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1.Introdução 
 

De acordo com as referências tidas em conta em anos anteriores para a elaboração do 

relatório de autoavaliação -- o Quadro de Referência para a Avaliação, da IGEC -- também 

este relatório obedece às linhas gerais de orientação, já tidas em conta no último relatório 

apresentado. 

Embora se considerem os itens do Quadro de Referência na sua globalidade, será 

dada atenção particular ao Domínio dos Resultados, por razões que se prendem com um 

conjunto de medidas que deles dependem em termos de ação prática. 

O Domínio da Prestação do Serviço, bem como o da Gestão e Liderança terão uma 

abordagem menos sistematizada, tendo em conta que foram alvo de avaliação externa 

recentemente. Por esse motivo, as dimensões neles contidas serão referidas de modo 

abrangente. 

O relatório concluirá com o ponto da autoavaliação e melhoria, tendo em conta a 

perspetiva, no sentido de projeção no futuro de toda a atividade do Agrupamento. 

Relativamente à caracterização do Agrupamento, faz-se a atualização dos quadros 

estatísticos anteriormente utilizados, o que proporciona uma leitura da evolução verificada 

ao longo de vários anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



  

   
 

2.Metodologia 
Plano da avaliação (organigrama dos domínios e das dimensões) 

Apresenta-se a seguir, em sequência, e de forma sintetizada, a estrutura do Quadro de Referência atrás referido.  

 

Organigrama dos domínios e dimensões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Domínio I 

RESULTADOS  

 

Domínio II 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

EDUCATIVO 

Domínio III 

LIDERANÇA E GESTÃO 

Campos de análise  

-1.1 Resultados Académicos  

-1.2 Resultados Sociais  

-1.3 Reconhecimento da comunidade 

-2.1 Planeamento e articulação 

-2.2 Práticas de ensino 

-2.3 Monitorização e avaliação das aprendizagens 

-2.4 Recursos financeiros e materiais 

-3.1 Liderança  

-3.2 Gestão 

-3.3 Autoavaliação e melhoria  

Resultados Académicos 

Evolução dos resultados internos contextualizados 
Evolução dos resultados externos contextualizados 
Qualidade do sucesso  
Abandono e desistência  

 

Resultados Sociais 

Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades  

Cumprimento das regras e disciplina  

Formas de Solidariedade  

Impacto da escolaridade no percurso dos alunos  

Reconhecimento da comunidade 
Grau de satisfação da comunidade educativa  

Formas de valorização dos sucessos dos alunos  

Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade 

envolvente  

  

Planeamento e articulação 
Gestão articulada do currículo 
Contextualização do currículo e abertura ao meio  
Utilização da informação sobre o percurso escolar dos alunos  
Coerência entre ensino e avaliação  
Trabalho cooperativo entre docentes  
 
Práticas de ensino 
Adequação do ensino às capacidades e ritmos de aprendiz. dos alunos 
Adequação dos apoios aos alunos com NEE 
Exigência e incentivo à melhoria dos desempenhos  
Metodologias ativas e experimentais no ensino e nas aprendizagens  
Valorização da dimensão artística  
Rendibilização dos recursos e do tempo dedicado às aprendizagens.  
Acompanhamento e supervisão da prática letiva  
 Monitorização e avaliação das aprendizagens 
Diversificação das formas de avaliação  

Aferição dos critérios e dos instrumentos do currículo  

Monitorização interna do desenvolvimento do currículo 

Eficácia das medidas de apoio educativo 

Prevenção da desistência e do abandono  

 

 

 

Liderança 
Visão estratégica e fomento do sentido de pertença e de identidade  
Valorização das lideranças intermédias  
Desenvolvimento de projetos, parcerias e soluções inovadoras  
Motivação das pessoas e gestão de conflitos  
Mobilização dos recursos da comunidade educativa 

Gestão  
Critérios e práticas de organização e afetação dos recursos 
Critérios de constituição dos grupos e das turmas, de elaboração de 
horários e de distribuição de serviço  
Avaliação do desempenho e gestão das competências dos 
trabalhadores  
Promoção do desenvolvimento profissional  
Eficácia dos circuitos de informação e comunicação interna e externa  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autoavaliação e melhoria 
Coerência entre a autoavaliação e a ação para a melhoria  
Utilização dos resultados da avaliação externa na elaboração dos 
planos de melhoria  
Envolvimento e participação da comunidade educativa na auto-
avaliação  
Continuidade e abrangência da autoavaliação 
Impacto da autoavaliação no planeamento, na organização e nas 
práticas profissiuonais 

  
 

 



  

   
 

Recolha de dados (análise documental) 

A recolha de dados para este momento de avaliação assentou na análise de documentos 

(ficha-síntese, integrada nos planos curriculares de turma; estatísticas fornecidas pelas 

plataformas MISI e INOVAR; atas de reuniões e relatórios institucionais).  

Não foram feitos inquéritos de satisfação por se considerar que não há ainda suficiente 

distanciação relativamente aos resultados obtidos na avaliação externa recentemente 

concluída. Por outro lado, o facto de o relatório de avaliação externa ter chegado ao 

Agrupamento ainda há pouco tempo contribuiu também para essa decisão. 

 

Etapas do processo de autoavaliação 

O processo de avaliação decorreu de acordo com os tópicos definidos no Quadro de 

Referência, e tendo em conta, particularmente, o processo de ensino-aprendizagem, baseado 

na análise dos resultados por período e por ano letivo, sendo a estrutura temporal interna a do 

ano letivo.   

 

3.Organização do agrupamento 
 

Em traços gerais, o Agrupamento mantém a mesma estrutura organizativa, tendo, em 

todo o caso, feito algumas alterações de caráter logístico para otimização dos espaços 

disponíveis.  

No ponto seguinte, poderão ser consultados os indicadores de evolução escolar, tendo 

em conta os anos anteriores (desde 2013).  

 

 

 

4. Alguns indicadores da evolução escolar 

4.1. Evolução da população escolar 

Apresentam-se a seguir os números da evolução da população escolar.  
 

Evolução da população ï Pré-escolar 

Escola 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

JI Fernão de Bulhões 90 100 89 88 

JI Flamenga 50 49 45 50 

FI Frielas 45 43 45 45 

Total 185 192 179 183 

 

Embora as inscrições para a educação pré-escolar ultrapassem a capacidade 

prevista nos Jardins de Infância (195), a população escolar varia, principalmente, 
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consoante o número de crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE), uma 

vez que o tipo de problemáticas pode implicar a redução de elementos nos grupos. 

 

 

 

 

 

 

Apesar de haver anualmente muitas inscrições de crianças com três anos, nem 

todas têm vaga nos Jardins de Infância (JI) do Agrupamento, uma vez que os grupos 

ficam formados com os elementos de continuidade e com crianças mais velhas, pois 

têm prioridade. 

 

 

   

 

Crianças por idade no JI (Jardim de Infância) 

Idade 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

3 anos 31 19 3 20 

4 anos 57 68 48 67 

5 anos 85 92 101 80 

> 5 anos 12 13 27 16 



  

   
 

  

  

 

Embora o número de turmas, no 1º ciclo, seja estável, no ano letivo em análise, verificou-se um decréscimo de 13 alunos. A diminuição foi 

mais sensível na Escola Básica (EB) da Flamenga, devido ao regime de horário duplo, que não é do agrado dos encarregados de educação 

(EE). Quanto ao número de alunos da EB de Frielas, há a considerar que a escola recebeu, ao longo do ano, a pedido da Direção Geral dos 

Estabelecimentos Escolares (DGEstE), alunos de freguesias e concelhos limítrofes que não obtiveram vaga nas suas áreas de residência.

Evolução da população escolar ï 1º ciclo 

Anos 

letivos e 

escolas 

Anos de 

escolaridade 

2013/14 2014/15 2015/16 
 

2016/17 
2013/14 2014/15 2015/16 

 

2016/17 
2013/14 2014/15 2015/16 

 

2016/17 

Escola Fernando de Bulhões Escola da Flamenga Escola de Frielas 

1º ano 48 43 69 47 71 75 44 67 12 22 15 15 

2º ano 50 49 51 72 76 72 77 56 18 15 26 19 

3º ano 69 52 47 48 51 77 75 65 22 17 13 22 

4º ano 35 61 45 46 62 50 76 72 20 22 18 15 

Total 202 210 214 213 260 274 271 260 72 76 72 71 



  

   
 

   

 

Evolução da população escolar ï 2º e 3º ciclos 

Anos de 

escolaridade 

Nº de alunos 

2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

5º 148 146 152 149 

6º 167 154 138 147 

7º 132 153 164 144 

8º 82 113 128 143 

9º 102 83 100 121 

Total 631 649 682 704 

 

Como se pode verificar no quadro, a população escolar do 2º e 3º ciclos tem 

vindo a aumentar, principalmente nos 8º e 9º anos. 

 

 

 

Evolução da população escolar - Ensino secundário* 

Anos de 
escolaridade 

Nº de alunos 

 2013-14 2014-15 215-16 2016-17 

Cursos 
Científico- 
Humanísticos 

 
525 

 
499 

 
541 

 
501 

10º ano  191 184 208 160 

11º ano  147 170 166 171 

12º ano  187 145 167 170 

Recorrente 233 245 187 162 

EFA** 107 90 82 90 

Cursos 
Profissionais 

160 168 160 156 

1º ano 68 62 57 59 

2º ano 55 52 45 51 

3º ano 37 54 58 46 

Secundário 
Total 

1025 1002 970 909 

 

*Dados da MISI (fim de ano letivo) 
**Acrescentem-se duas turmas de EFA Básico, uma com 55, outra com 34 alunos, no último ano letivo. 
 

 



  

   
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QA ð quadro de agrupamento; QE ð quadro de escola; QZP ð quadro de zona pedagógica; Contr ð contratado  
 

*Nas parcelas por ciclos, faltam os alunos do EFA B1 e B2 (89 alunos) e os do ensino doméstico (3º ano -3 alunos - e 6º ano ð 1 aluno).  

**Relativamente aos rácios apresentados, deve ter-se em conta o facto de, no número de professores contabilizados, estarem incluídos: os 
professores destacados, os professores de ensino especial e os professores sem turma atribuída. Por essa razão, para uma visão mais próxima 
da realidade da sala de aula, deve considerar-se o número médio de alunos por turma., como se pode observar no quadro seguinte:   
 
 
 
 

Quadro global ð tur mas/pessoal docente/pessoal não docente/rácio professor -aluno 

Ano 
letivo  

Nº turmas 
(Pré-

escolar; 
bás.; sec.)  

Docentes 
Pessoal 

Não 
Docente 

Nº 
Alunos 
(final 

do ano 
letivo)  

Rácio professor/aluno** 

Nº Categoria 
QA/QE 

% 
Global 

Pré-
Escolar 

1º ciclo  
2º/3º 
ciclos 

Secundário 

2013-14 103 198 
QA/QEð155 

QZP-5 
Contr-38 

78,3 85 2377 13,8 

(185 
alunos) 

 
18,5 

(534 
alunos) 

 
14,8 

(631 
alunos) 

 
9,8 

(1026 
alunos) 

 
11,9 

2014-15 96 184 

QA/QE ð 
145; 

QZP ð 13; 
Contr -26 

78,8 80 2421 14,7 

(192 
alunos) 

 
19,2 

(560) 
alunos) 

 
15,5 

(649 
alunos) 

 
11 

(1003 
alunos) 

 
13,2 

2015-16 100 199 

QA-1/QE-
140; 

QZP-17; 
Contr - 40 

71,4 78 2389 14,3 

(179 
alunos) 

 
19,9 

(557 
alunos) 

 
15,4 

(682 
alunos) 

 
8,2 

(971 alunos) 
 

13,7 

2016-17 100 206 

QA-5/QE ð
137  

QZP- 17; 
Contr -47 

68,9 82 2526* 13,9 
(195 

alunos) 
16,2 

(566 
alunos) 

13,8 

(739 
alunos) 

16,4 
 

(933 alunos) 
9,2 
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Média de alunos por turma (início do ano letivo) 

Ciclo 
 
Ano 

Pré-escolar RegEB-1º ciclo + NEE RegEB, 2º/3º ciclos + NEE Secundário + NEE 
(todos os cursos) RegEB, 2º/3º ciclos RegEB,2º/3º ciclos - 

PCA 

2016-17 22,8 25,2 26,5 18,6 25,4 

 
 No caso do 2º e 3º ciclos, foram considerados em separado os PCA dos 5º, 8º e 9º anos, uma vez que comportam valores que se 
desviam das turmas ditas regulares.  
 
 

Número de docentes por Idade e Tempo de Serviço (antiguidade) 

Idade /Antiguidade Até 4 anos Entre 5 e 9 anos Entre 10 e 19 
anos 

Entre 20 e 29 
anos 

30 ou mais anos Total 

Menos de 30 anos 1 0 0 0 0 1 

Entre 30 3 40 anos  8 4 23 0 0 35 

Entre 41 e 50 anos  7 6 29 22 0 64 

Entre 51 e 60 anos  2 0 11 43 26 82 

Mais de 61 anos 0 0 1 1 22 24 

Total  18 10 64 66 48 206 

(A idade dos docentes é calculada com referência a 31/12/2017) Dados MISI 
 

 Pelos dados do quadro, percebe-se que mais de metade do corpo docente tem 51 ou mais anos de idade, e cerca de ¼ dos docentes 

do Agrupamento está acima dos 61 anos.   
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Número de funcionários não docentes por Idade e Tempo de Serviço (antiguidade) 

Idade /Antiguidade Até 4 anos Entre 5 e 9 anos Entre 10 e 19 
anos 

Entre 20 e 29 
anos 

30 ou mais anos Total 

Menos de 30 anos 2 0 0 0 0 2 

Entre 30 e 40 anos  2 6 3 0 0 11 

Entre 41 e 50 anos  10 6 6 4 0 26 

Entre 51 e 60 anos  5 4 8 9 3 29 

Mais de 61 anos 1 1 5 4 3 14 

Total  20 17 22 17 6 82 

(A idade dos funcionários não docentes é calculada com referência a 31/12/2017) Dados MISI 
 

 Tal como acontece com os docentes, também os funcionários não docentes fazem parte de um corpo envelhecido, pois só dois têm 

menos de 30 anos. A grande maioria situa-se acima dos 40 anos de idade.  

 

 



 

 

4.Domínio I ï Resultados 

4.1.Resultados académicos 

    4.1.1.Evolução dos resultados internos contextualizados 

            

4.1.1.1.Pré-escolar 

 

Os resultados da educação pré-escolar não são contabilizados pois a avaliação de cada criança não remete 

para um valor. Segundo as Orienta»es Curriculares do ME, ña avalia«o n«o envolve nem a classifica«o da 

aprendizagem da criança, nem o juízo de valor sobre a sua maneira de ser, centrando-se na documentação do 

processo e na descrição da sua aprendizagem, de modo a valorizar as suas formas de aprender e os seus 

progressos. Avaliar os progressos das crianças consiste em comparar cada uma consigo própria para situar a 

evolu«o da sua aprendizagem ao longo do tempoò. 

 

 

 

4.1.1.2. - 1º, 2º e 3º ciclos e Secundário 

 

a.Resultados ï cursos regulares 
 

 

 

 

 

 

 

 

A percentagem de sucesso global no 1º ciclo tem vindo a aumentar ao longo do 

quadriénio, destacando-se a EB de Frielas. No ano letivo 2016/2017 o sucesso deste ciclo de 

escolaridade superou o sucesso nacional em cerca de 2 pontos percentuais. Salienta-se que o 

"plano estratégico para a melhoria dos resultados escolares" contemplou medidas nesta área: o 

aumento do número de alunos apoiado em pequeno grupo, principalmente no 2º ano de 

escolaridade, apoio que passou a ser, preferencialmente, em sala de aula, em regime de 

coadjuvação; criação da "turma+". 

Resultados globais do quadriénio ï 1º ciclo (% de sucesso) 

Ano 

3letivo 

Escola 

Fernando 

de 

Bulhões 

Escola da 

Flamenga 

Escola 

de 

Frielas 

1º ano 

Global 

2º ano 

Global 

3º ano 

Global 

4º ano 

Global 

AE 

Global 
Concelhio Nacional 

2013/14 91,9 90,6 87,5 96,2 88,2 87,3 92,3 91,0 90,9 94,9 

2014/15 89,6 93,8 94,7 92,9 88,7 92,4 95,5 92,4 92,2 95,6 

2015/16 94,8 93,7 95,8 99,2 88,9 94 96,4 94,6 93,9 96,2 

2016/17 98,6 97,3 100 97,7 96,6 98,5 100 98,1 ---- 96,95 



  

   
 

  

Resultados escolares dos alunos com PLNM ï 1º ciclo 

Ano letivo 
Nº de alunos 

avaliados 
Nº de alunos aprovados 

% de 
sucesso 

2013/14 22 16 72,72 

2014/15 16 11 68,75 

2015/16 13 13 100% 

2016/17 9 9 100% 

 

Os resultados dos alunos com PLNM melhoraram a partir de 2014-15, tendo-se fixado 

nos 100% nos últimos dois anos letivos.  

 

Taxa de conclusão dos alunos do 4º ano 

Anos 
letivos  

Nº de 
alunos 

avaliados 

Nº de 
alunos 

aprovados 

% 
sucess

o 

Nº total de 
alunos 

aprovados 
sem 

retenções 

% de 
conclusão 

sem 
retenções 

Nº total 
de 

alunos 
NEE 

avaliados 

Nº de alunos 
NEE 

aprovados 

Nº de alunos 
NEE 

aprovados 
sem 

retenções 

% de 
conclusão 
de alunos 
NEE sem 
retenções  

2013/14  117 108 92,3 101 93,51 9 6 3 50,00 

2014/15 133 127 95,5 105 82,67 18 17 10 54,54 

2015/16 138 133 96,4 106 79,69 14 14 1 7,14 

2016/17 133 133 100% 106 81,61 10 10 6 60,00 

 

        A taxa de conclusão dos alunos com NEE sem retenções melhorou significativamente no ano em 

apreço, tendo-se fixado nos 60% , superando, assim, os valores de anos anteriores.  



 

 

  

  

 

   
 

  

Resultados escolares globais dos últimos 4 anos (%) ï 2º e 3º ciclos 

Ano 
letivo 

5º 
Ano 

6º 
Ano 

2º Ciclo  

Agrupamento 

Sucesso 
concelhio 

2º Ciclo  

Sucesso 
Nacional  

2º Ciclo  

7º 
Ano 

8º 
Ano 

9º Ano 3º Ciclo  

Agrupamento 

Sucesso 
concelhio 
3º ciclo  

Sucesso 
Nacional 
3º Ciclo 

2013/14 89,2 77,7 85,1 79,7 87,4 80,3 81,9 76,5 79,6 76,14 83,9 

2014/15 89,73 90,1 89,9 83,62 90,4 82,12 88,39 90,12 86,87 81,46 87 

2015/16 96,1 96,4 96,3 89,56 92,6 87,5 85,8 83,8 85,7 83,7 89,3 

2016/17 91,8 96,6 94,2 - 93,6 90,3 97,9 95 94,4 - 91 

 

          Verifica-se que, globalmente, o sucesso tem vindo a melhorar nos últimos três anos, atingindo médias próximas dos 95%, em 2016-17, à 

exceção dos 5º e 7º anos.



 

 

  

  

 

 

 

Alunos que concluíram com/sem retenção até ao 9º ano 

Ano 
Letivo 

Nº de 
alunos 

Avaliados 
 

Nº de 
alunos 

Aprovados 

Nº de 
alunos 

aprovados 
com 

retenções 

Nº de 
alunos   

aprovados 
sem 

retenções 

% de 
conclusão sem 

retenções 

2013/14 102 78 23 55 70,5 

2014/15 86 74 40 34 46 

2015/16 100 83 28 55 66,3 

2016/17 121 115 6 81 70,4 

 

Neste último ano, a percentagem de conclusões sem retenção, no 9º ano, recupera o 

valor de 2013/14, depois de ter descido significativamente em 2014/15. 

 

 
Resultados escolares globais (9º Ano - % sucesso) 

 
Disciplinas  Avaliação  2016/17  

PORTUGUÊS 

CIF  3,12 
Exame  2,94 

Nac   3,05 
C. F.  3,09 

MATEMÁTICA 
 

CIF  2,47 
Exame  2,66 

Nac   2,88 
C. F.  2,51 

 

Verifica-se que, tanto em Português como em Matemática (média de exame) os alunos 

atingiram médias próximas da média nacional.     

 

 

 

 



 

 

  

  

 

 

Resultados escolares globais do triénio (cursos científico-humanísticos e 
cursos profissionais ï ano / curso/nível) (% sucesso) 

Ano 
letivo 

Cursos 10º ano 11º ano 12º ano 
 

Secundário 
 

2013/14 

Cursos Científico-Humanísticos 

Ciências e tecnologias 
Artes Visuais 

Ciências Socioeconómicas 
Línguas e Humanidades 

UO 84,7 
SN 84,4 

UO 79,3 
SN 87,4 

UO 46,7 
SN 63,9 

UO 70,4 
SN 79,1 

Cursos Profissionais 

Comunicação e Marketing 
Gestão de equipamentos 

informáticos 
Secretariado 

Gestão e programação de 
equipamentos informáticos 

UO 100 
SN 98,5 

UO 100 
SN 99,2 

UO 40,5 
SN 62,3 

UO 85,7 
SN 87,5 

2014/15 

Cursos Científico-Humanísticos 

Ciências e Tecnologias 
Artes Visuais 

Ciências Socioeconómicas 
Línguas e Humanidades 

UO 81,9 
SN 84,9 

UO 85,0 
SN 88,5 

UO 58,5 
SN 67,6 

UO 76,6 
SN 80,7 

Cursos Profissionais 

Comunicação e Marketing 
Gestão de Equipamentos 

Informáticos 
Secretariado 

Gestão e programação de 
equipamentos informáticos 

UO 100 
SN 98 

UO 100 
SN 99,1 

UO 46 
SN 65,2 

 
UO 83,3 
SN 88,5 

 

2015/16 

Cursos Científico-Humanísticos 

Ciências e Tecnologias 
Artes Visuais 

Ciências Socioeconómicas 
Línguas e Humanidades 

UO 82,5 
SN 84,6 

UO 92,2 
SN 91,3 

UO 43,5 
SN 68,1 

UO 72,7 
SN 81,3 

Cursos Profissionais 

Comunicação e Marketing 
Gestão de Equipamentos 

Informáticos 
Secretariado 

Gestão e programação de 
equipamentos informáticos 

UO 100 
SN 98,4 

UO 100 
SN 99,2 

UO 58,6 
SN65,6 

UO 86,2 
SN87,7 

2016/17 

Cursos Científico-Humanísticos  

Ciências e Tecnologias 
Artes Visuais 

Ciências Socioeconómicas 
Línguas e Humanidades 

UO 70 
SN 84,6 

UO 83,5 
SN 90,9 

UO 66,9 
SN 70,0 

UO 80,9 
SN 83,9 

Cursos Profissionais 

Comunicação e Marketing 
Gestão de Equipamentos 

Informáticos 
Secretariado 

Gestão e programação de 
equipamentos informáticos 

UO 100 
SN 98,3 

UO 100 
SN 99,2 

UO 68,2 
SN 72,4 

UO 90,6 
SN 91,1 

 

No ano letivo em análise, verifica-se, nos cursos científico-humanísticos (UO), uma 

quebra significativa nos 10º anos (de 12,5%), quando comparados com os resultados do ano 



 

 

  

  

 

 

anterior; o mesmo acontece com os 11º anos (menos 8,7%); a tendência inverte-se no 12º ano, 

que concluiu com um resultado de mais 8,2%, relativamente ao obtido no ano anterior. Assim, 

em termos globais, o saldo é positivo, mantendo-se o resultado mais próximo do obtido a nível 

nacional (UO 80,9 / SN 83,9).  

 

 

Resultados dos Cursos Científico-Humanísticos 

Disciplinas Avaliação 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

Biologia e 
Geologia 

CIF 11,8 12,4 13,2 13,4  

Exame 8,6 6,4 10,3 8,6 

Nac 11 8,9 10,1 10,3 

CIF-Exame 
(correlação) 

3,2 6,1 2,9 
4,8 

Física e 
Química A 

CIF 12,1 12,3 13,7 13,2 

Exame 7,4 5,7 9,6 7,9 

Nac 9,2 9,9 11,1 9,9 

CIF-Exame 
(correlação) 

4,7 6,5 
 

4,1 

5,3 

Geografia A 

CIF 12,5 12,4 12,6 12,5 

Exame 11,1 10,6 12,1 10,3 

Nac 10,9 11,2 11,3 11 

CIF-Exame 
(correlação) 

1,4 1,7 0,6 
2,2 

Economia A 

CIF 13,3 13 12,2 12,6 

Exame 9,3 11,4 11,5 13,3 

Nac 10,4 11,5 11 12,1 

CIF-Exame 
(correlação) 

4,0 1,6 0,7 
-0,7 

Francês 

CIF 12,2 12 11,4 12 

Exame 12,7 14,3 11,2 11,3 

Nac 12,3 13 9,8 11,8 

CIF-Exame 
(correlação) 

-0,5 -2,3 -0,2 
0,7 

MACS 

CIF 12,2 12,3 12,2 13,7 

Exame 11,1 12,1 12,8 11,4 

Nac 10 12,3 11,4 10,1 

CIF-Exame 
(correlação) 

1,1 0,2 -0,6 
2,3 

Geometria 
Descritiva A 

CIF 15,5 13,2 14,7 12 

Exame 10,1 9,1 5,2 7,3 

Nac 11,6 12,2 11,5 11,9 

CIF-Exame 
(correlação) 

5,4 4,2 9,5 
4,7 

História e 
Cultura das 

Artes 

CIF 12,8 12,4 12,1 13 

Exame 9,8 7,7 11,7 12,2 

Nac 9,7 9,6 10 9,8 

CIF-Exame 
(correlação) 

3,0 4,7 0,4 
0,8 

Português 

CIF 11,6 11,9 12 11,8 

Exame 9,7 9,5 10,7 12,3 

Nac 11,6 13,2 13,6 11,1 

CIF-Exame 
(correlação) 

1,9 2,4 1,3 
-0,5 

Matemática A 

CIF 12,1 11,8 12,7 13,8 

Exame 7,0 10 10,7 11 

Nac 9,2 12 11,2 11,5 

CIF-Exame 5,1 1,8 2 2,8 



 

 

  

  

 

 

(correlação) 

História A 

CIF 12,3 12,4 13,1 13,1 

Exame 10,6 10,8 10,1 10,5 

Nac 9,9 10,7 9,5 10,3 

CIF-Exame 
(correlação) 

1,7 1,6 3 
2,6 

Desenho A 

CIF 15,4 15 14,4 15,8 

Exame 10,3 9,2 11,2 13,2 

Nac 12,8 13,1 12,8 13,4 

CIF-Exame 
(correlação) 

5,1 5,8 3,2 
2,6 

Filosofia 

CIF 13,4 13,8 13,7 13 

Exame 12,1 11,6 12,3 12 

Nac 10,3 10,8 10,7 10,7 

CIF-Exame 
(correlação) 

1,3 2,2 1,4 1 

 

Tendo em conta os resultados de exame, nas 13 disciplinas consideradas, seis 

(assinaladas a verde) apresentam resultados acima dos obtidos em exames nacionais; 

destacam-se pela tendência positiva de evolução a disciplina de Português, com médias 

negativas em 2013/14 e 2014/15; pela negativa, mantém-se a disciplina de Geometria 

Descritiva que, embora tendo melhorado este ano (média de 7,3), mantém a tendência 

negativa pelo terceiro ano consecutivo. 

Também as disciplinas de Biologia e Geologia e Física e Química A apresentam 

resultados negativos ao longo de quase todos os anos letivos contemplados no quadro. Se 

tivermos em conta a correlação CIF-Exame, é também nestas duas disciplinas e em Geometria 

Descritiva que o valor é mais elevado: 4,8, 5,3 e 4,7, respetivamente.   

Em nenhuma situação se regista uma média negativa da CIF.  



   

 

 

 
 

   
 

 
                b.Resultados ï Alunos com apoio pedagógico 
 

 Taxa de sucesso dos alunos com planos de acompanhamento pedagógico [Não se aplica no ensino Secundário] 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

N.º 
aluno

s  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucess

o 

% 
suces

so 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucess

o 

% 
sucess

o 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ sucesso 

% 
sucess

o 
N.º alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucess

o 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

1.º 
CEB 96 69 

76,1
% 55 35 70,4% 22 10 37,5% 127 81 64,0%  25  23  92% 

1º 
ANO 14 14 

100,0
% 9 9 100,0% 0 0 0,0% 36 17 47,0%  0 0   0,0 

2.º 
ANO 30 15 

50,0
% 25 12 48,0% 4 3 75,0% 37 23 62,0%  6 5   83,33 

3.º 
ANO 28 21 

75,0
% 18 12 66,7% 8 2 25,0% 26 19 73,0%  15 14   93,33 

4.º 
ANO 24 19 

79,2
% 3 2 66,7% 10 5 50,0% 28 22 79,0%  4  4  100,00 

2.º 
CEB 104 62 

50,6
% 110 72 66,1% 96 62 62,5% 42 33 72,5% 

83  67   80,7 

5.º 
ANO 34 25 

48,4
% 42 29 69,0% 57 42 73,7% 34 28 82,4% 

 45 34   75,6 

6.º 
ANO 70 37 

52,8
% 68 43 63,2% 39 20 51,3% 8 5 62,5% 

 38 33  86,8  

3.º 
CEB 176 103 

59,6
% 138 88 62,1% 133 87 65,9% 107 65,00 60% 

163   143  87,7 

7.º 
ANO 66 32 

48,4
% 63 46 73,0% 71 46 64,8% 28 14 50% 

59  49   83,1 

8.º 
ANO
3 52 41 

78,8
% 24 14 58,3% 29 20 69,0% 36 24 67% 

51  50   98 

9.º 
ANO 58 30 

51,7
% 51 28 55,0% 33 21 64,0% 43 27 63% 

53   44   83 

 



   

 

 

 
 

 

 

 

Considerou-se: Sucesso na transição/ conclusão de ano ; nº de alunos apoiados independentemente do nº de disciplinas com 

apoio  

Tendo em conta os cinco anos em análise, foi neste ano letivo que se registou a maior taxa de sucesso dos alunos com planos de 

apoio pedagógico individual. 

No que concerne aos resultados dos alunos com planos de apoio pedagógico individual no 2º ciclo, verifica-se que o 6º ano tem um 

número de alunos com plano inferior ao do 5º ano, mas que a taxa de sucesso é superior.  Tal pode dever-se ao facto de o 5º ano ser um ano 

de início de ciclo, os alunos terem algumas dificuldades de adaptação à estrutura do ciclo e das disciplinas e que é diferente do anterior, daí 

haver mais alunos com necessidade de plano de apoio, de modo a ajudá-los a superá-las. 

Em relação ao 3º ciclo, constata-se que, dos três anos que o constituem, o 7º ano é aquele em que o número de alunos com planos de 

apoio pedagógico individual é menor, e cuja taxa de sucesso se aproxima da do ano de conclusão de ciclo. Verifica-se ainda que os 7º e 9º 

anos são os que têm um número de alunos nestas condições mais elevado, provavelmente, por se tratar de anos de início e de conclusão de 

ciclo. É no 8º ano que se regista o maior sucesso nos planos de acompanhamento. 

Nos dois ciclos, verifica-se que o ano de início de ciclo é o que tem o maior número de alunos com plano de apoio pedagógico 

individual. Considerando ainda os dois ciclos, constata-se que o número de alunos nestas condições aumenta no 3ºciclo, mas a taxa de 

sucesso também aumenta, pelo que se pode concluir que o aumento da complexidade dos conteúdos do 3º ciclo obriga a que o número de 

alunos com plano de apoio pedagógico individual aumente, mas que, também pela idade e consciência dos alunos, aqueles se tornem numa 

medida mais profícua. 



   

 

 

 
 

   
 

 Taxa sucesso dos alunos com aulas de apoio 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

N.º 
aluno

s  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

N.º 
alunos  

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

1.º CEB 126 103 83,5% 114 93 80,8% 124 107 86,1% 125 77 64,1% 253 242 95,65 

1º ANO 15 15 100,0% 22 22 100,0% 25 25 100,0% 36 17 47,2% 62 59 79,03 

2.º ANO 
47 40 85,1% 23 12 52,2% 32 25 78,1% 37 19 51,4% 

 
104 

97 93,26 

3.º ANO 27 19 70,4% 34 30 88,2% 22 17 77,3% 24 19 79,2% 47 46 97,87 

4.º ANO 37 29 78,4% 35 29 82,8% 45 40 88,9% 28 22 78,6% 40 40 100 

2.º CEB 120 81 69,0% 144 99 69,0% 141 120 85,5% 126 117 92,9% 43 31 72,1 

5.º ANO 46 35 76,0% 71 58 82,0% 76 61 80,3% 65 59 90,8% ----- ----- ------- 

6.º ANO 74 46 62,0% 73 41 56,0% 74 52 70,3% 61 58 95,1% 43 31 72,1 

3.º CEB 187 141 75,0% 175 119 68,3% 155 109 71,1% 169 137 81,6% 110 100 84 

7.º ANO 68 51 75,0% 62 39 63,0% 71 46 64,8% 64 50 78,1% 7 5 71,4 

8.º ANO 60 52 86,0% 48 36 75,0% 47 38 80,9% 58 46 79,3% 33 28 84,8 

9.º ANO 59 38 64,0% 65 44 67,0% 37 25 67,6% 47 41 87,2% 70 67 95,7 

SEC    
94 53 50,6% 285 201 67,5% 404 272 71,1% 

   
10.º 
ANO    

28 18 64,3% 106 76 71,70% 126 99 78,6% 
   

11.º 
ANO    

46 31 67,4% 111 93 83,80% 111 100 91,0% 
   

12.º 
ANO    

20 4 20,0% 68 32 47,10% 167 73 43,7% 
   

 
 

 
 

Como se pode verificar ao longo dos últimos cinco anos, foi no ano letivo 2016/2017 que o apoio pedagógico aos alunos, no 1º ciclo, teve 
melhores resultados. A isto pode estar associada a criação da óturma +ô e a coadjuvação em sala de aulas, reforçadas pelo apoio mais 
individualizado a alunos com necessidade de apoio individualizado. 



   

 

 

 
 

 

  

No 5º ano, não foram atribuídas aulas de apoio pelo facto de os alunos beneficiarem de apoio ao estudo, registando-se no 6º ano e, por 

consequência, no ciclo, uma taxa de sucesso de 72,1%. O sucesso destes alunos diminuiu em relação ao ano anterior, mas foi superior ao 

triénio anterior. No 3ºciclo, o sucesso foi ligeiramente superior, distanciando-se positivamente dos resultados do triénio. 

No 3º ciclo, constata-se um aumento gradual de alunos que beneficiam de aulas de apoio ao longo dos três anos do ciclo. Verifica-se 

também que é no último ano do ciclo que se regista a percentagem de sucesso mais elevada (95,7%) e que, também esta aumenta 

gradualmente ao longo dos anos. 

No que diz respeito ao Secundário, uma vez que não e possível uma leitura objetiva dos resultados dos apoios, não foi feita análise no 

ano letivo em causa por se considerar que é necessário repensar os critérios para se chegar a conclusões fiáveis. Deste modo, sugere-se que 

seja repensado todo o processo de registo e sejam definidos critérios objetivos. Apesar de tudo, o estudo foi feito nos três anos anteriores, 

mas os resultados globais estiveram sempre abaixo dos resultados dos outros ciclos, provavelmente por causa dos critérios.  

Nos valores registados no quadro acima, foram considerados os seguintes aspetos:  sucesso na transição/ conclusão de ano; 

nº de alunos apoiados independentemente do nº de disciplinas com apoio. 

Relativamente às tutorias e até que ponto elas se refletem nos resultados dos alunos, não é possível determinar o seu impacto, uma vez 

que não é feito trabalho sistematizado. Seria conveniente, no próximo ano letivo ter este assunto em consideração, uma vez que é provável 

que melhorem os resultados dos alunos acompanhados pelos diretores de turma. Portanto, uma ação de melhoria neste sentido, poderia 

ajudar a resolver alguns problemas.  

 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

 
 

 

c. Resultados  - Alunos com NEE 
 

Taxa de sucesso dos alunos com Necessidades Educativas Especiais de caráter permanente (NEEcp) (com Programa Educativo 
Individual (PEI)) 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

N.º 
alunos 
c/NEE 

CP 

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucesso 

N.º 
alunos 
c/NEE 

CP 

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucess

o 

N.º 
alunos 
c/NEE 

CP 

N.º de 
alunos  

c/ 
sucess

o 

% 
sucesso 

N.º 
alunos 
c/NEE 

CP 

N.º de 
alunos  

c/ 
sucesso 

% 
sucess

o 

N.º 
alunos 
c/NEE 

CP 

N.º 
de 

aluno
s  
c/ 

suce
sso 

% 
suces

so 

1.º 
CEB 

36 23 65,9% 34 24 76,1 42 39 92,5 58 52 89,2  48  43 
  

89,5 

1º 
ANO 

3 3 100,0 3 3 100,0 4 4 100,0 12 11 91,7  3  3 
  

100 

2.º 
ANO 

9 4 44,4 9 7 77,8 5 4 80,0 18 15 83,3  21  16 
 

76,1 

3.º 
ANO 

7 3 42,9 12 8 66,7 13 13 100,0 11 9 81,8  16 16 
 

 100 

4.º 
ANO 

17 13 76,5 10 6 60,0 20 18 90,0 17 17 100,0  8 8  
  

100 

2.º 
CEB 

23 14 59,6 26 19 66,9 36 29 83,1 39 39 100,0  42  41 97,6 

5.º 
ANO 

10 5 50,0 16 15 93,8 13 12 92,3 21 21 100,0  19  18 94,7 

6.º 
ANO 

13 9 69,2 10 4 40,0 23 17 73,9 18 18 100,0  23  23 
 100
% 

3.º 
CEB 

12 7 61,1 20 12 60,0 19 14 75,4 42 38 89,5  47  43 91,5 

7.º 
ANO 

3 2 66,7 10 6 60,0 6 5 83,3 25 23 92,0  17  15 
 

 88,2



   

 

 

 
 

 

% 

8.º 
ANO 

6 3 50,0 5 3 60,0 7 3 42,9 9 8 88,9  21  19 90,5 

9.º 
ANO 

3 2 66,7 5 3 60,0 6 6 100,0 8 7 87,5  9  9 100 

ES 17 12 76,7 20 17 84,4 18 11 61,7 21 18 88,4  20  15  75 

10.º 
ANO 

9 4 44,4 8 7 87,5 10 6 60,0 11 9 81,8  4  2  50 

11.º 
ANO 

7 6 85,7 7 6 85,7 4 4 100,0 6 5 83,3  12  9 75  

12.º 
ANO 

1 1 100,0 5 4 80,0 4 1 25,0 4 4 100,0  4  4 100  
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Dos alunos NEE, com PEI, no 1º ciclo, apenas 5 alunos dos 21 do 2º ano tiveram insucesso. 

Salienta-se que é o ano de escolaridade em que, normalmente, os alunos têm mais dificuldades. 

Contudo, assinala-se que, nos últimos cinco anos, só no ano 2014/2015 houve melhor resultado. 

No ano letivo de 2016/17, no 2º ciclo, a taxa de sucesso os alunos com NEE é de 97,6%, 

atingindo mesmo os 100% no 6º Ano. 

No 3º ciclo, a taxa de sucesso é de 91,5%, sendo 100% no 9º ano, de 90,5 no 8º e de 88,2% 

no 7º. 

Nos cinco anos em análise, constata-se que o 8º ano de escolaridade é o que apresenta um 

resultado mais preocupante, com 47,2%, no ano letivo de 2014/15. Todos os restantes ultrapassam 

os 100%, chegando quatro a atingir os 100%. 

No secundário, o número de alunos é praticamente o mesmo dos anos anteriores (20), 

pertencendo a maior parte ao 11º ano (12 alunos). Obtiveram sucesso 75% dos alunos, destacando-

se positivamente os alunos do 12º ano. 

  

d. Resultados - Alunos com ASE 
 

Síntese do sucesso dos alunos com ASE 

 

Ano de 
escolaridade 

Nº total 
de 

alunos 

Escalão 
1 

Escalão 
2 

Nº de 
alunos 
com 
ASE 

% de 
alunos 
com 
ASE 

Nº de 
alunos 

aprovados 

% de 
sucesso 

1º ciclo 

2013/14 534 121 125 246 46,07 212 86,2 

2014/15 552 152 114 266 48,19 244 91,7 

2015/16 556 132 104 236 42,45 214 90,7 

2016/17  544 121  104  225  41,36 224  99,6 

2º ciclo 

2013/14  314  78 49  127  40,4  104  81,9  

2014/15  297  66 35  101  34  83  82,1  

2015/16  289  84 38  122 42,2  115  94,3  

2016/17  296  64 45  109  36,8  104  95,4 

3º ciclo 

2013/14  317 67  45  112  35,3  81  72,3  

2014/15  344 85  48  133  39,2  107  80,5  

2015/16  389 95  51  146  37,5  131  89,7  

2016/17  409  83  51  134  32,8  124  92,5 

Sec. 

2013/14  685 101  52  153  22,3  125  81,7  

2014/15  666 107  95  202  30,3  155  76,7  

2015/16  702 100  104  204  29,0  162  79,4  

2016/17  909  73 92  165  18,1 137   83,3 

 

Analisando os dados relativamente ao 1º ciclo, verifica-se, ao longo dos últimos quatro 

anos, um decréscimo da percentagem de alunos com apoio social escolar, o que permite inferir 

que se verificou uma melhoria das condições económicas das famílias. A Escola Fernando de 

Bulhões é a que apresenta uma maior percentagem de alunos com ASE, quer no escalão A, quer 

no escalão B. Mais de metade das famílias dos alunos desta escola tem um rendimento mensal 
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muito baixo, visto que 50,23% dos seus educandos tem apoio social escolar. É na EB de Frielas 

que se regista a percentagem mais baixa dos alunos apoiados socialmente (32,39%). 

Nos quatro anos em análise, verifica-se que, no 2º ciclo, o ano letivo de 2013/14 é o que 

apresenta o maior número de alunos a beneficiarem de ASE, e a taxa de sucesso mais baixa. No 

entanto, o ano letivo de 2016/17 é o que apresenta a taxa de sucesso mais elevada. Destaca-se 

ainda que se regista um aumento progressivo da taxa de sucesso, ao longo dos anos. 

No que se refere ao 3º ciclo, verifica-se que, ao longo dos anos letivos, o número de 

alunos aumenta, assim como a taxa de sucesso, situando-se, em 2016/2017, em 92,5%. 

No Secundário, verifica-se que o número de alunos com ASE desceu para o valor mais 

baixo dos últimos quatro anos, e menos 11% do que no ano anterior. Os resultados obtidos 

subiram para 83,3%, (mais 4% do que no ano anterior).  

 

Síntese evolutiva da % de sucesso 
global/ciclo dos alunos com ASE 

Ciclo/ano 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

Sucesso 
global 

Sucesso
alunos c/ 

ASE  

Sucesso 
global 

Sucesso 
alunos c/ 

ASE  

Sucesso 
global 

Sucesso 
alunos c/ 

ASE  

Sucesso 
global 

Sucesso 
alunos c/ 

ASE  

1º ciclo 91,0 86,2 92,4 91,7 94,6 90,7 98,1 99,6 

2º ciclo 85,1 81,9 89,9 82,1 96,3 94,3 94,2 95,4 

3º ciclo 79,6 72,3 86,9 80,5 85,7 89,7 94,4 92,5 

Sec. 78,1 81,7 80,0 76,7 79,5 79,4 85,8 83,3 

Total 83,4 80,5 87,3 82,8 89,0 88,5 93,1 92,7 

 

Sob o ponto de vista do sucesso escolar, no 1º ciclo, os alunos com ASE têm tido uma 

evolução positiva, com uma ligeira quebra no ano letivo 2015/2016, acompanhando, aliás, a 

evolução da globalidade dos alunos deste ciclo. A percentagem de sucesso dos alunos com ASE 

foi, este ano letivo, superior à percentagem de sucesso global dos alunos, ou seja, 98,05% no 

global dos alunos versus 99,6% nos alunos com ASE. Ao longo de 4 anos foi a primeira vez que 

tal sucedeu. 

Nos 2º e 3º ciclos, com uma média de 93,95%, os resultados subiram 16,85%, relativamente 

ao ano de 2013/14. 

Em termos globais, verificou-se uma subida significativa do sucesso, mantendo-se a 

tendência desde 2013/14: mais 12,2% do que há quatro anos. 

Neste ano letivo, o sucesso dos alunos com ASE é idêntico ao sucesso global, tal como 

acontecera no ano anterior.  



 

 

  

  

 

   

 

   
 

 

 

Sucesso dos alunos com ASE (científico-humanísticos e profissionais) 

Ano 
Letivo 

Cursos 
Nº total de 

alunos 

Escalão 
Nº de 
alunos 

com ASE 

% de 
alunos 
com 
ASE 

Nº de 
alunos 

aprovados 

% de 
sucesso A B 

2013/14 

Cursos científico-
humanísticos 

525 76 26 102 19,4 83 81,4 

Cursos 
Profissionais 

160 25 26 51 31,8 42 82,4 

TOTAL 685 101 52 153 22,3 125 81,7 

2014/15 

Cursos científico-
humanísticos  

499 71 66 137 27,4 105 76,6 

Cursos 
Profissionais 

167 36 29 65 38,9 50 76,9 

TOTAL 666 107 95 202 30,3 155 76,7 

2015/16 

Cursos científico-
humanísticos 

541 70 68 138 25,5 100 72,4 

Cursos 
Profissionais 

161 32 30 62 38,5 62 100 

TOTAL 702 100 104 204 29,0 162 79,4 

2016/17 

Cursos científico-
humanísticos 

525 58 73 131 24,9 123 93,8 

Cursos 
Profissionais 

156 28 31 59 37,8 50 84,7 

TOTAL 681 86 104 190 27,9 173 91 

 

Relativamente aos resultados obtidos no último ano, verifica-se que, embora em termos 

de média global o sucesso tenha subido 11,6%, nos cursos profissionais, houve uma quebra de 

15,3%. 
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e. Resultados - Cursos profissionais 
 

 

Considerando os valores do último ano, verifica-se que apenas 4 dos 39 alunos 

avaliados não concluíram o 12º ano. Comparando com os anos anteriores, o 

resultado é positivo, apesar da diminuição do nº de alunos avaliados, consequência 

da incompatibilidade do horário escolar com o horário de trabalho, pois são alunos, 

fora da escolaridade obrigatória, que começaram a trabalhar por turnos. 

 

 

 

 

Resultados dos cursos profissionais ï 12º ano 

ANO LETIVO CURSOS 
Nº de alunos  

avaliados  

Nº de alunos 
que 

concluíram 

2013/2014 

Técnico de Gestão de Ambiente ---- ----- 

Técnico de Gestão de E.I. 8 2 

Técnico de G.P.S.I. 11 7 

Técnico de Marketing ----- ------ 

Técnico de Secretariado 8 10 

TOTAL ano letivo 37 19 

2014/2015 

Técnico de Gestão de Ambiente ---- ----- 

Técnico de Gestão de E.I. 6 3 

Técnico de G.P.S.I. 19 11 

Técnico de Marketing 15 9 

Técnico de Secretariado 10 5 

TOTAL ano letivo 50 28 

2015/2016 

Técnico de Gestão de Ambiente  9  8 

Técnico de Gestão de E.I. 8 4 

Técnico de G.P.S.I. 18 14 

Técnico de Marketing 16  14 

Técnico de Secretariado 14 6 

TOTAL ano letivo 65 46 

 Técnico de Gestão de Ambiente ----- ------ 

 Técnico de Gestão de E.I. 7 5 

2016/2017 Técnico de G.P.S.I. 11 10 

 Técnico de Marketing 11 11 

 Técnico de Secretariado 10 9 

TOTAL ano letivo 39 35 
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 Cursos Profissionais - Percursos concluídos 

 
 
 
 
 
 
 
Designação dos cursos 

concluídos em 2012/2013 concluídos em 2013/2014 

N.º alunos 
inscritos (no 
ano inicial do 

curso) 

N.º de 
alunos que 
abandonou 

/ anulou 
matrícula 
/Outras 

situações 

N.º de 
alunos 

que 
concluiu 
o curso 
(contar 

com 
todos os 
os que 
iniciara

m) 

% de 
Sucesso 

N.º alunos 
inscritos 
(no ano 
inicial do 

curso) 

N.º de 
alunos 

que 
abandono
u / anulou 
matrícula 
/Outras 

situações 

N.º de 
alunos 

que 
concluiu o 

curso 
(contar 

com todos 
os os que 
iniciaram) 

% de 
Sucesso 

Técnico de Secretariado 21 8 13 62% 19 9 10 53% 

Gestão e Programação 
de Sistemas 
Informáticos (GPSI) 

15 9 6 40% 16 9 7 44% 

Gestão Equipamentos 
Informáticos (GEI) 

17 13 4 24% 17 15 2 12% 

Comunicação e 
Marketing                 

Gestão de Ambiente                 

 

 

 

Cursos Profissionais - Percursos concluídos (cont.) 

 concluídos em 2014/2015 concluídos em 2015/2016 

 
 
 
 
 

Designação dos cursos 

N.º alunos 
inscritos (no 
ano inicial do 

curso) 

N.º de 
alunos que 
abandonou 

/ anulou 
matrícula 
/Outras 

situações 

N.º de 
alunos 

que 
concluiu o 

curso 
(contar 

com todos 
os  que 

iniciaram) 

% de 
Sucesso 

N.º 
alunos 

inscritos 
(no ano 
inicial do 

curso) 

N.º de 
alunos que 
abandonou 

/ anulou 
matrícula 
/Outras 

situações 

N.º de 
alunos que 
concluiu o 

curso 
(contar 

com todos 
os  que 

iniciaram) 

% de 
Sucesso 

Secretariado 8 3 5 63% 12 6 6 50% 

Gestão e Programação 
de Sistemas 
Informáticos (PSI) 

24 12 12 50% 18 4 14 77% 

Gestão Equipamentos 
Informáticos (GEI) 

15 12 3 20% 12 10 4 33% 

Comunicação e 
Marketing 

17 8 9 53% 15 1 14 93% 

Gestão de Ambiente         13 4 9 69% 
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O aproveitamento escolar nos cursos profissionais apresenta uma evolução positiva, 
consequência de um conjunto de fatores: o grau de exigência no processo educativo, 
designadamente a nível comportamental, maior acompanhamento e exigência relativamente na 
conclusão dos módulos em todos os anos. 

 

f. Resultados das Provas de Aferição 

 

 1º ciclo 

Nos resultados externos, considerámos as provas de aferição e os exames nacionais: 

os primeiros numa perspetiva de apoio às escolas e aos professores, na deteção de 

fragilidades em determinadas áreas e conteúdos, e os segundos numa visão de seleção de 

alunos para transição de ano. 

No que respeita às provas de aferição, não é feita uma comparação com o ano anterior, 

visto que o ano 2016/2017 foi o primeiro ano em que os alunos as realizaram. Os dados 

constantes na tabela foram retirados da plataforma ñInfoescolasò, e os alunos de cada escola 

são comparados com os alunos do país, com um perfil de ASE e de habilitações dos 

Encarregados de Educação idênticos. 

 

Cursos Profissionais ï Percursos concluídos 

Concluídos em 2016-2017 

 
 
 

Designação dos cursos 

N.º alunos 
inscritos (no 
ano inicial 
do curso) 

N.º de 
alunos que 
abandonou 

/ anulou 
matrícula 
/Outras 

situações 

N.º de 
alunos que 
concluiu o 

curso 
(contar com 

todos os  
que 

iniciaram) 

% de 
sucesso 

Secretariado 11 1 9 82% 

Gestão e 
Programação de 
Sistemas 
Informáticos (GPSI) 

15 4 10 67% 

Gestão 
Equipamentos 
Informáticos (GEI) 

12 5 5 42% 

Comunicação e 
Marketing 

15 2 11 73% 

Gestão de Ambiente     
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1ºciclo ï Provas de aferição do 2º ano 

Na análise, foi utilizada uma simbologia de cores comparando os resultados obtidos 

pelos alunos das Escolas do 1º ciclo do Agrupamento com os obtidos a nível nacional ï a 

vermelho os resultados abaixo, a lilás os que estão em linha e a verde os superiores.  

 

 

Pela análise dos resultados, verifica-se que, globalmente, é a Escola da Flamenga que 

se aproxima mais dos resultados a nível nacional. As três Escolas do 1º ciclo têm resultados 

abaixo da média nacional na disciplina de Português, necessitando, por isso, de uma atenção 

especial. Quanto às disciplinas de Matemática e Estudo do Meio, a Escola da Flamenga obteve 

uma percentagem de sucesso superior à nacional. Contudo, nas Áreas de Expressões, são as 

Escolas de Frielas e Fernando de Bulhões que se destacam pela positiva. 

 

 

 2º e 3º ciclos 

 

Matemática e Ciências Naturais - 5ºano 

  Conhecer/ 
Reproduzir 

Aplicar/ 
Interpretar 

Raciocinar/
Criar 

Escola 40.3% 41% 26.5% 

Regional 39.2% 38.2% 22.1% 

Nacional 40.4% 39.3% 23.3% 

   

Os resultados dos alunos da Escola Básica Maria Veleda nas Provas de Aferição de 

Matemática e de Ciências Naturais foram superiores à média regional e nacional, nos 

desempenhos relativos aos domínios cognitivos Aplicar/Interpretar e Raciocinar/Criar. 

Em relação ao domínio Conhecer/Reproduzir, verificou-se que foi superior ao regional 

em 1,3% e inferior ao nacional apenas 0,1%.  

va  

Disciplinas % de sucesso - % de alunos que obtiveram o nível conseguiu ou conseguiu 
masé 

Nível 
Nacional 

EB 
Fernando 
de 
Bulhões 

Nível 
Nacional 

EB da 
Flamenga 

Nível 
Nacional 

EB de Frielas 

Português 57 44 61 47 64 47 

Matemática 82 81 85 86 87 33 

Estudo do 
Meio 

75 66 78 79 80 65 

Expressões 
Artísticas 

95 100 95 85 84 84 

Expressões 
Físico-
Motoras 

98 100 98 98 98 100 
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História e Geografia de Portugal - 5º Ano 

História e Geografia de Portugal 
Nacional 

Escola Básica  
Maria Veleda 

C  
 

CM RD NC C  
 

CM RD NC 

A Península Ibérica: localização e quadro 
natural 

23,3 32,1 39,9 5,7 15,2 27,3 51,5 6,1 

A Península Ibérica. Dos primeiros povos à 
formação de Portugal (século XII).  

 

18,8 29,8 39,6 11,9 6,8 24,2 58,3 10,6 

Portugal do século XIII ao século XVII  
 

3,6 17,1 58,5 20,6 1,5 18,2 62,9 16,7 

C ï conseguiu; CM ï conseguiu masé; RD ï resolveu com dificuldades; NC ï não conseguiu  

 

Tendo em conta o resultado da média nacional nos três domínios, bem como a soma 

dos desempenhos C e CM, comparativamente ao resultado obtido pelas turmas da escola na 

sua globalidade, verifica-se que o resultado do dom²nio ñPortugal do s®culo XIII ao s®culo XVIIò 

é o que mais se aproxima da média nacional. 

Após a análise dos resultados por desempenho do domínio cognitivo, conclui-se que os 

alunos revelam mais dificuldades em ñRaciocinar/ Criarò, tendo resultados mais positivos no 

ñConhecer/Reproduzirò, n«o se distanciando muito dos resultados obtidos a n²vel regional, 

embora ainda aquém dos nacionais. 

 

Português ï 8ºAno 

Português 
Nacional 

Escola Básica  
Maria Veleda 

C  
 

CM RD NC C  
 

CM RD NC 

Compreensão Oral 33,2 40,0 19,2 7,4 19,8 48,4 19,8 11,9 

Leitura e Educação Literária 15,1 33,1 45,1 6,6 10,3 40,5 45,2 4,0 

Gramática 8,3 21,3 51,4 18,5 13,0 13,0 60,9 13,0 

Escrita 12,4 21,0 53,3 8,8 17,4 39,1 39,1 0,0 

C ï conseguiu; CM ï conseguiu masé; RD ï resolveu com dificuldades; NC ï não conseguiu 

    Se atentarmos nos resultados nacionais e nos resultados da escola, verificamos que no 

desempenho C, nos domínios da Gramática e da Escrita são superiores ao nacional. No 

entanto, no desempenho CM, os resultados são todos superiores aos nacionais, exceto no 

domínio da Gramática, embora com uma diferença de 0,7%, considerando-se, portanto, pouco 

significativa. Se considerarmos, cumulativamente, os resultados dos desempenhos C e CM 

nacionais e por turma, verificamos que os resultados se aproximam mais dos resultados 

nacionais na maioria das turmas, sendo superados em todos os domínios na turma E, mas com 

as turmas B, C e D a superarem-nos apenas num domínio. 

    Se considerarmos os resultados dos desempenhos C e CM nacionais e de escola, 

verificamos que os domínios da Leitura e da Educação Literária (48,2%-50,8%) e da Escrita 

(33,4%-41,3%) superam os resultados nacionais, que os resultados do domínio da Gramática 

(29,6%-29,3%) se aproximam bastante dos resultados nacionais e que os do domínio da 
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compreensão do oral (73,2%-68,2%) são os que mais se afastam, mantendo-se, no entanto, 

positivos.  

 

Ciências Naturais e Físico-Química - 8ºano 

  Conhecer/ 
Reproduzir 

Aplicar/ 
Interpretar 

Raciocina/
Criar 

Escola 38.8% 38.2% 33.0% 

Regional 38.1% 39.4% 32.9% 

Nacional 37.7% 38.9% 33.4% 

  

Ao analisar os resultados obtidos, torna-se possível constatar que os níveis cognitivos 

inferiores obtidos pelos alunos da Escola E.B. Maria Veleda se encontram acima, quer dos 

resultados nacionais, quer dos resultados da Unidade Territorial para fins estatísticos da Área 

Metropolitana de Lisboa. Ou seja, os alunos desenvolveram, ao longo dos anos de 

escolaridade, competências de conhecimento e reprodução de conteúdos superior à das 

competências apresentadas pelos restantes alunos. 
No que se refere aos níveis cognitivos médios (aplicar e interpretar), os alunos da 

escola obtiveram uma percentagem ligeiramente inferior aos restantes alunos. No entanto, tal 

diferença não se torna significativa. 
Por último, no que diz respeito aos níveis cognitivos superiores (raciocinar e criar), é 

notório que, apesar de ligeiramente abaixo dos resultados nacionais, os alunos da escola 

obtiveram melhores resultados relativamente aos regionais. 
Pode então concluir-se que, de uma forma geral, os alunos têm desenvolvidas, dentro 

da média, as competências inerentes a cada um dos domínios considerados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

  

 

   

 

   
 

4.1.2. Qualidade do sucesso 
 

Além de se fazer uma análise do sucesso, achou-se importante verificar a qualidade desse sucesso para aferir se é baseado em 

conhecimentos bem consolidados ou mais superficiais, e cuja evolução é menos previsível. Pelo facto, foram considerados para a análise os 

resultados acima da média (Bom e Muito Bom, no 1º ciclo; 4 e 5 no 2º ciclo e acima de 13 no secundário) 

 

 

 

No 1º ciclo, houve a necessidade de efetuar uma contagem de todos os níveis, aluno a aluno, porque a estatística apresentada por 

pauta engloba, em algumas turmas, alunos de vários anos de escolaridade. 

 

 

Final do ano letivo 2016/2017 

Escolas/Disciplinas/nº de alunos por nota qualitativa 

A
n

o
s
  
 E

s
co

la
ri
d

a
d
e 

N
º 

 a
lu

n
o

s 

EB Fernando de Bulhões 

N
º 

 a
lu

n
o

s 

EB da Flamenga 

N
º 

 a
lu

n
o

s 

EB de Frielas 

Português Matemática Português Matemática Português Matemática 

MB B S I MB B S I MB B S I MB B S 
 
I 
 

MB B S I MB B S I 

1º 44 12 16 14 2 16 13 14 1 70 18 21 19 12 11 28 19 12 15 7 3   3 2 8 2 5 0 

2º 71 12 21 34 4 16 23 28 4 53 2 12 31 8  3   8 28 14 19 1 9   9 0 2 5 7 5 

3º 47 8 15 24 0 16 10 21 0 65 6 21 36 2  9 28 21   7 22 4 5 13 0 5 4 11 2 

4º 44 11 12 21 0 11    8 16 9 72 17 39 16 0 11 34 21   6 14 0 5   8 1 1 5 7 1 

total 206 43 64 93 6 59 54 79 14 260 43 93 102 22 34 98 93 39 70 12 22 33 3 70 17 30 8 



   

 

 

  

  

 

 

Nº de alunos/% de alunos com sucesso de qualidade 

Português 

Anos de 
escolarid
ade 

EB Fernando de Bulhões EB da Flamenga EB de Frielas Global 

Nº de 
alunos 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
co 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
co 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
co 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
co 
sucesso 
de 
qualida
de 

1º ano 44 42 28 66,7 70 58 39 67,2 15 13 10 76,9 129 113 77 68,4 

2º ano 71 67 32 47,8 53 45 14 31,1 19 19 10 52,6 143 131 56 42,7 

3º ano 47 47 23 48,9 65 63 27 42,9 22 22 9 40,9 134 132 59 44,7 

4º ano 44 44 23 52,3 72 72 56 77,8 14 14 5 35,7 130 130 84 64,6 

Total 206 200 106 53,0 260 238 136 57,1 70 68 34 50,0 536 506 276 54,5 

 

 

 

Nº de alunos/% de alunos com sucesso de qualidade 

Matemática 

Anos de 
escolarida
de 

EB Fernando de Bulhões EB da Flamenga EB de Frielas Global 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
com 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
com 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
com 
sucesso 
de 
qualida
de 

Nº de 
aluno
s 

Nº de 
alunos 
com 
sucess
o 

Nº de 
aluno
s c/ B 
e MB 

% de 
alunos 
com 
sucesso 
de 
qualida
de 

1º ano 44 43 29 67,4 70 58 39 67,2 15 15 10 66,7 129 116 78 67,2 

2º ano 71 67 39 58,2 53 39 11 28,2 19 14 7 50,0 143 120 57 47,5 

3º ano 47 47 26 55,3 65 58 37 63,8 22 20 9 45,0 134 125 72 57,6 

4º ano 44 35 19 54,3 72 66 45 68,2 14 13 6 46,2 130 114 70 61,4 

Total 206 192 113 58,9 260 221 132 59,7 70 62 32 51,6 536 475 277 58,3 



   

 

 

  

  

 

 

 

Pela análise das tabelas, é possível concluir que: 

Å A O sucesso de qualidade é mais visível no 1º ano de escolaridade, quer a Português, quer a Matemática, nas três escolas do 

Agrupamento, onde é muito idêntico. 

Å Há uma quebra muito significativa, em todas as escolas, no 2º ano, nas duas disciplinas, embora mais acentuada na disciplina de 

Português. Aliás, foi nesse ano de escolaridade e nessa disciplina que a necessidade de intervir foi mais sentida, tendo sido 

implementada a Turma mais. Porém, também é preocupante a forte descida na disciplina de Matemática na EB da Flamenga, o que 

não se veio a confirmar nas provas de aferição, em que os alunos obtiveram um sucesso superior ao nacional. 

Å A tendência é de uma ligeira subida na disciplina de Português, no 3º ano de escolaridade, exceto na EB de Frielas, onde, no 2º ano, 

houve uma maior qualidade do sucesso.  

 

Å A qualidade do sucesso, no 4º ano, a Português e a Matemática, é liderada pela EB da Flamenga. 

É ainda de salientar que a EB de Frielas teve a maior qualidade de sucesso nas duas disciplinas no 1º ano de escolaridade, 

sendo previsível que no próximo ano letivo o 2º ano obtenha bons resultados. 

Também se pode depreender que a população escolar da EB da Flamenga é muito heterogénea, havendo anos de escolaridade 

e  turmas com uma qualidade de sucesso assinalável, ao contrário de outras onde há pouco sucesso e com uma percentagem pequena 

de sucesso com qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

  

  

 

 

 % de alunos com sucesso de qualidade 

Ano Letivo 2016/17 

Anos de 
escolaridade 

% de alunos 
com sucesso 

% de alunos 
com sucesso 
de qualidade 

% de sucesso  
qualidade por 

ciclo 

5ºAno 85,4 37 43,4 

6ºAno 91,4 49,8  

7ºAno 86,7 31,1 34,3 

8ºAno 89,9 34  

9ºAno 90 37,7  

 

Considerando a qualidade do sucesso, destaca-se com alguma relevância o 6º ano, com 49,8%. Verifica-se ainda que, neste ano, a 

percentagem de alunos com sucesso de qualidade é superior a 50% da taxa de sucesso do ano, enquanto que nos restantes anos é mais 

baixa, descendo mesmo a níveis inferiores a 40%, nos 7º e 8º anos. 

 

 

 

 

 

% de alunos com sucesso de qualidade 
Ano Letivo 2016/2017 

Anos de Escolaridade Português Matemática 

5º 29,45 % 23,29 % 

6º 31,29 % 31,97 % 

7º 17,36 % 18,06 % 

8º 16,67 % 20,83 % 

9º 17,35 % 10,75 % 

 



   

 

 

  

  

 

 

Destaca-se o 6ºano com a maior percentagem de qualidade de sucesso em ambas as disciplinas. Pela negativa, o 9ºano de 

Matemática, com apenas cerca de 10%. 

 

Qualidade do sucesso ï Secundário (Cursos Científico-Humanísticos) 

10ºANO 
                

Qualidade do sucesso ï secundário (Cursos Científico-humanísticos) -10º ano 

DISCIPLINAS PORT. ING. FILO. E. F. MAT.A HIST.A GEOG. A F.Q.A ECON.A B.G. M.A.C.S. FRAN. H.C.A. G.D.A DES.A 

ALUNOS 
AVALIADOS 

155 159 154 147 91 52 64 73 13 76 29 23 17 25 14 

QUALIDADE 
SUCESSO 

15 43 30 120 29 10 10 21 3 9 0 2 3 15 10 

( %) 10% 27% 19% 82% 32% 19% 16% 29% 23% 12% 0% 9% 18% 60% 71% 

 

No 10º ano, destacam-se as disciplinas de EF, G.D. A e Des. A, com valores acima dos 60%.  

 

 

11ºANO 
                

Qualidade do sucesso ï secundário (Cursos Científico-humanísticos) -11º ano 

DISCIPLINAS PORT. ING. FILO. E. F. MAT.A HIST.A GEOG. A F.Q.A ECON.A B.G. M.A.C.S. FRAN. H.C.A. G.D.A DES.A 

ALUNOS 
AVALIADOS 

159 149 156 153 86 55 69 75 16 70 30 18 9 18 10 

QUALIDADE 
SUCESSO 

32 67 51 118 18 12 13 26 4 22 7 3 2 2 5 

( %) 20% 45% 33% 77% 21% 22% 19% 35% 25% 31% 23% 17% 22% 11% 50% 

 

Salientam-se, no 11º ano, as disciplinas de Inglês, de EF e de Des.A, com valores acima de 45%.  



   

 

 

  

  

 

 

  

12º ANO 
                

 Qualidade do sucesso ï secundário (Cursos Científico-humanísticos) -12º ano 

DISCIPLINAS PORT. E. F. MAT.A HIST. BIOL. FÍSIC. GEOG. C QUIM. ECON.C PSIC.B SOCIOL. INGL. A.INF. B DES. A O.A. O.M.B. 

ALUNOS 
AVALIADOS 

132 138 92 53 44 9 16 28 13 61 30 23 40 13 13 13 

QUALIDADE 
SUCESSO 

26 112 36 23 40 8 7 24 8 38 13 5 40 10 12 
13 

( %) 20% 81% 39% 43% 91% 89% 44% 86% 62% 62% 43% 22% 100% 77% 92% 100% 

 

No 12º ano, nota-se uma franca melhoria em muitas disciplinas. Apresentam valores menos expressivos as disciplinas de Português e de 

Inglês. 



 

 

  

  

 

   

 

   
 

 

4.1.3. Abandono e desistência 

 

N.º alunos em abandono/Percentagem de Abandono 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/17 

N.º 
alunos 

% 
N.º 

alunos 
% 

N.º 
alunos 

% 
N.º 

alunos 
% 

Nº 
alunos 

% 

1.º CEB 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
0 0,0

% 

1º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

2.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

3.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

4.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

2.º CEB 1 0,3% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
2 0,4

% 

5.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,7 

6.º ANO 1 0,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,7 

3.º CEB 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 0,3% 0 0% 

7.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0 

8.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,8 0 0 

9.º ANO 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0 

ES 1 0,1% 15 2,9% 2 0,4% 3 0,6% 
7 0,8

% 

10.º 
ANO 

0 0,0 4 2,0 0 0,0 0 0,0 
1 0,3 

11.º 
ANO 

0 0,0 7 4,7 1 0,6 2 1,1 
2 1,2 

12.º 
ANO 

1 0,4 4 2,1 1 0,7 1 0,6 
4 1,8 

 

Embora, no 1º ciclo, existam alunos com falta de assiduidade, todos eles renovaram a 

matrícula, emigraram ou pediram transferência, pelo que não são considerados no grupo de 

alunos em situação de abandono. 

Em termos globais, as situações de abandono continuam a ser residuais, como se pode 

verificar pelos dados apresentados. 
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4.1.4. Acesso ao ensino superior  

Apresentam-se a seguir dois quadros com os seguintes itens: (1) número de alunos que 

se inscreveram para exame, (2) os que apresentaram candidatura e (3) os colocados na 1ª 

fase. No outro quadro, apresenta-se também o número de alunos colocados por opção.  

 

Acesso ao ensino superior (números totais gerais) 

Ano 

Alunos 2014 2015 2016 2017 

Inscritos para 
exame 

471 492 472 490 

Apresentaram 
candidatura 

77 98 101 142 

Colocados na 1ª 
fase 

60 67 74 109 

 

Nota-se que a tendência de crescimento se tem mantido ao longo dos anos, tendo 

ultrapassado a centena no último ano.  

 

 

 

 

Alunos colocados por opção 
 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

2014 24 16 13 6 1 0 

2015 34 14 7 6 3 3 

2016 30 17 8 10 5 4 

2017 45 29 14 11 7 3 

 

No ano em análise, verifica-se que 67,8% foram colocados na 1ª ou na 2ª opção. 
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4.2. Resultados sociais 

       4.2.1. Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades 

 

  

   

Participação dos Pais e Encarregados de Educação - Reuniões de atendimento 

Média do nº de 
pais por 
período 

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 

N.º 
pais e 

EE 
% 

N.º 
pais e 

EE 
% 

N.º 
pais e 

EE 
% 

N.º 
pais e 

EE 
% 

N.º 
pais e 

EE 
% 

EPE 180 97 185 97 192 90 179 77 162 88,5 

1.º CEB 505 94,0% 483 87,8% 453 81,0% 458 82,0% 451 82,90 

1º ANO 120 94,0 118 91,0 119 83,0 113 85,0 89 68,99 

2.º ANO 130 92,0 120 82,0 101 78,0 130 89,0 127 86,39 

3.º ANO 127 93,0 115 88,0 117 81,0 108 79,0 126 93,33 

4.º ANO 128 97,0 130 90,0 116 82,0 107 75,0 109 81,95 

2.º CEB 0 0,0% 232 74,0% 224 74,5% 0 84,5% 232* 87,5* 

5.º ANO   
112 76,0 108 74,0 126 83,0 108* 91,5* 

6.º ANO   
120 72,0 116 75,0 119 86,0 124 84,4 

3.º CEB 0 0,0% 189 60,7% 
 

61,1% 269 70,0% 298 72,5 

7.º ANO   
73 55,0 86 56,3 103 63,0 14 79,2 

8.º ANO   
51 63,0 72 64,0 87 68,0 109 75,7 

9.º ANO   
65 64,0 52 63,0 79 79,0 75 61 

ES 222 47,5% 193 36,6% 221 42,6% 282 48,3% 257 51,6% 

10.º ANO 97 60,0 97 50,2 98 51,3 110 51,6 96 60% 

11.º ANO 60 55,0 59 40,1 74 43,3 112 57,4 80 47% 

12.º ANO 65 27,5 37 19,4 49 33,1 60 35,9 81 47,8% 

*Não estão incluídos os alunos da turma B, do 5º ano, por falta de dados. Turma com 31 alunos.  

Pela observação da tabela, conclui-se que, no 1º ciclo, 82,9% dos pais/encarregados de 

educação comparecem às reuniões marcadas, sendo visível que tal facto é mais evidente no 2º 

e 3º ano de escolaridade, onde, normalmente, existe maior preocupação no que respeita à 

aprendizagem no 1º ciclo: no 2º ano, em virtude de muitos alunos trazerem défices de 

conhecimentos acumulados do 1º ano, em que não há retenções, e, no 3º ano, devido a uma 

grande concentração de novos conteúdos. Aquando da recolha de dados, comprovámos que 

na EB Fernando de Bulhões há uma maior percentagem de encarregados de educação 

presentes (85,9%), em comparação com 81,2%, na EB da Flamenga, e 78,9%, na EB de 

Frielas. 

Nestas percentagens não foram consideradas as reuniões individuais com 

encarregados de educação, que totalizaram 140, na Escola Fernando de Bulhões, 174, na 

Escola da Flamenga, e 58, na EB de Frielas, o que corresponde a uma percentagem, 

respetivamente, de 65,72%, 66,92% e 81,69%. 

Numa abordagem diferente, resultante de um levantamento exaustivo, apurou-se que 

foi na EB Fernando de Bulhões que houve um maior número de pais/encarregados de 

educação que nunca reuniram com a professora titular, contabilizando oito, enquanto na EB da 



45 

   

 

 

  

  

 

 

Flamenga, houve apenas três, e, na EB de Frielas, não houve qualquer situação destas, 

embora, nesta última, os pais/encarregados de educação privilegiam as reuniões individuais. 

   Os 2º e 3º ciclos têm vindo a registar uma evolução crescente em termos de presença 

dos pais/encarregados de educação nas reuniões. 

Relativamente ao Ensino Secundário, o número de pais presentes nas reuniões teve 

uma ligeira subida, apesar de pouco significativa (3,3% a mais do que no ano anterior).  

 

4.2.2. Cumprimento das regras e disciplina 

 

 

 
N.º e percentagem de alunos com medidas corretivas 

 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/17 

 

N.º 
alunos  

% 
N.º 

alunos 
% 

N.º 
alunos  

% N.º alunos  % 
N.º 

alunos  
% 

 

1.º CEB 21 3,8% 14 2,8% 15 2,8% 14 2,9% 7 1,3% 

 

1º ANO 1 0,8 1 0,8% 1 0,7 3 2,3 4 3,10 

 

2.º ANO 6 4,1 0 0,0% 0 0,0 4 3,9 0 0,0 

 

3.º ANO 7 5,3 6 4,2% 1 0,7 5 3,8 
 
3 

 
2,22 

 

4.º ANO 7 4,9 7 6,0% 13 9,8 2 1,4 0 0,0 

 

2.º CEB 85 28,5% 11 18,1% 61 20,5% 0 10,3 62 23,9% 

 

5.º ANO 48 31,2 5 3,4 44 30,1 20 13,2 27 18,1 

 

6.º ANO 37 25,7 6 359,0 17 11,0 10 7,3 35 23,8 

 

3.º CEB 49 10,9% 8 2,7% 62 15,7% 77 18,8 89 21,5% 

 

7.º ANO 42 25,7 3 2,2 44 28,8 38 23,2 43 29,9 

 

8.º ANO 3 2,9 4 4,8 10 8,9 27 21,1 15 10,4 

 

9.º ANO 4 4,1 1 1,0 8 9,6 12 12,0 31 25,2 

 

ES 13 2,4% 9 1,8% 6 0,8% 6 0,9% 25 3,6% 

 

10.º 
ANO 

1 0,6 4 2,1 0 0,0 4 1,9 12 7,9 

 

11.º 
ANO 

12 6,6 5 3,4 6 3,5 0 0,0 2 1,2 

 

12.º 
ANO 

0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 1,2 0 0,0 
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No último quadriénio, foi no ano letivo 2016/2017 que se verificou um registo menor de 

alunos, no 1º ciclo com medidas corretivas, o que indicia que os projetos, atividades e medidas 

implementadas estão a ter um resultado positivo. 

Nos 2º e 3º ciclos, voltou a registar-se um aumento do número de alunos alvo de 

medidas corretivas, com maior incidência no 2º ciclo. 

 

 

 

N.º e percentagem de alunos com medidas disciplinares sancionatórias 

 

  

2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/17 

 

N.º alunos  % N.º alunos % N.º alunos  % N.º alunos  % 
N.º 

alunos  
% 

 
1.º CEB 7 1,3% 2 0,4% 8 1,4% 9 1,7% 5 0,91 

 
1º ANO 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 2 1,5% 2 0,36 

 
2.º ANO 2 1,4% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,00 

 
3.º ANO 2 1,6% 0 0,0% 0 0,0% 6 4,4% 3 2,22 

 
4.º ANO 3 2,0% 2 1,6% 8 5,7% 1 0,7% 0 0,00 

 
2.º CEB 8 2,7% 2 0,6% 17 5,7% 7 2,3% 10 3,4% 

 
5.º ANO 5 3,3% 1 0,7% 11 7,5% 6 4,0% 5 3,4% 

 
6.º ANO 3 2,1% 1 0,6% 6 3,9% 1 0,7% 5 3,4% 

 
3.º CEB 1 0,3% 3 0,6% 13 3,1% 9 2,1% 8 2% 

 
7.º ANO 1 0,8% 2 0,8% 9 5,9% 7 4,3% 6 4,2% 

 
8.º ANO 0 0,0% 1 1,0% 4 3,5% 0 0,0% 0 0 

 
9.º ANO 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 2 2,0% 2 1,6% 

 
ES 3 0,6% 2 0,4% 2 0,4% 1 0,2% 9 0,4% 

 
10.º ANO 0 0,0% 1 0,5% 0 0,0% 1 0,5% 3 1,8% 

 
11.º ANO 3 1,7% 1 0,7% 2 1,2% 0 0,0% 5 2,9% 

 
12.º ANO 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 0,6% 

 

Tal como no número de alunos com medidas corretivas, no 1º ciclo, o número de alunos 

com medidas sancionatórias diminuiu em relação aos anos anteriores, exceto no ano letivo 

2013/2014. Esta diminuição leva-nos a crer que as medidas implementadas pelo Plano 

Estratégico de Melhoria estão a ter resultados positivos. 

No 3º ciclo, não houve grande variação em relação ao ano anterior, enquanto que no 2º 

se verificou um ligeiro aumento. 

Apesar de reduzidas, as percentagens no Secundário aumentaram ligeiramente, 

destacando-se o número de medidas aplicadas no 11º ano.  

No ano letivo 2016/2017, no 1º ciclo, o número de medidas sancionatórias aplicadas é 

igual ao número de alunos a quem foi aplicada a medida, pelo que se considera que os 

comportamentos que deram origem às sanções não foram recorrentes. 

 

4.3. Reconhecimento da comunidade 
 

O melhor indicador do reconhecimento da comunidade é o facto de os alunos 

continuarem o seu percurso escolar na Escola Secundária do Agrupamento após a conclusão 
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do 9º ano, visto poderem fazê-lo numa escola secundária na freguesia onde o terminam ï 

Santo António dos Cavaleiros - e optarem por Loures, local onde fica situada a Escola 

Secundária José Afonso. Além disso, muitos alunos que concluem o 3º ciclo numa das escolas 

de Loures colocam em 1ª prioridade a Escola Secundária deste Agrupamento quando 

ingressam no 10º ano, embora exista outra Escola Secundária na localidade, com muito 

melhores instalações. 

Também a presença dos Encarregados de Educação nas reuniões e Atividades 

desenvolvidas pelas Escolas demonstra que se identificam com o Projeto Educativo; para além 

disso, a facilidade com que são encontradas empresas para os alunos que frequentam os 

cursos profissionais indicia que reconhecem como válidas as competências adquiridas pelos 

alunos que frequentam os cursos.  

Relativamente ao pré e ao primeiro ciclo, as Escolas do Agrupamento são colocadas 

como 1ª opção por Encarregados de Educação que moram em áreas de residência que 

pertencem a outros Agrupamentos. 

A página do facebook, conquanto não seja oficial, dá-nos o "feedback" de que existem 

milhares de seguidores, o que mostra o interesse relativamente às várias iniciativas do 

Agrupamento. 
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5. Domínio II - Prestação do serviço 

5.1. Planeamento e articulação 
Em termos de planeamento e articulação, o Agrupamento tem vindo a apostar na 

participação dos diversos órgãos, no sentido de dar resposta às necessidades do bom 

funcionamento das suas escolas.  

O Conselho Pedagógico tem procurado focar todos os pontos sensíveis das escolas, 

refletindo e deliberando atempadamente sobre os problemas que se vão colocando. No ano em 

apreço, teve a preocupação de adequar os processos de melhoria iniciados em anos 

anteriores, na sequência de avaliações, tanto internas como externas. A Direção, como órgão 

catalisador, pugnou pelo acompanhamento das equipas de trabalho, quer ao nível do 

planeamento das ações quer ao nível da sua execução.  

Os diversos departamentos, na sequência de reflexões feitas em Conselho Pedagógico, 

desenvolveram estratégias de articulação ao nível dos grupos disciplinares entre ciclos, tendo 

promovido reuniões que, de alguma forma, permitiram um melhor acompanhamento curricular 

da atividade pedagógica.  

 

5.2. Práticas de ensino 

Verificou-se que as práticas de ensino foram refletindo o desejo de aproximar o ensino 

duma vertente mais prática, tendo em conta que uma boa parte da população estudantil 

frequenta cursos profissionais (ver domínio I). Contudo, repetidamente, tanto de maneira 

informal como formal, em reuniões de grupo ou em reuniões de Conselho Pedagógico, se foi 

referindo que os meios didáticos, assim como os logísticos, limitaram a ação dos atores do 

processo de ensino-aprendizagem (projetores avariados ou em mau estado; falta de uma rede 

de internet capaz de responder às necessidades; muitos alunos por turma, mesmo em turmas 

cujos alunos não apresentam uma postura condizente com as exigências do ciclo de ensino, ou 

que não compreendem que não podem concluir um curso sem fazerem todas as disciplinas 

curriculares; precariedade das condições de conforto das salas, tanto no verão como no 

inverno).  

Ainda assim, esse conjunto de adversidades não terá contribuído negativamente para 

os resultados do agrupamento, como se poder verificar nos mapas atrás apresentados.  

 

5.3. Monitorização e avaliação das aprendizagens 
A forma como a aprendizagem foi monitorizada ao longo do ano reflete um trabalho 

prévio dos coordenadores de departamento, que compilaram todos os critérios de avaliação 

num documento de referência. Todos os grupos de recrutamento seguem essa orientação, 

tendo sido feitos alguns ajustamentos pontuais em disciplinas específicas.   

A monitorização dos resultados foi, como habitualmente, feita no final de cada período, 

sendo alvo de reflexão por parte dos grupos de recrutamento e dos departamentos que, assim, 

de modo sistemático, vão fazendo ajustamentos, através de propostas de apoio para os alunos 

com mais dificuldades, ou vão combinando estratégias com, por exemplo, os tutores, nos 

cursos profissionais, bem como distribuição das aulas de reforço nos cursos científico-

humanísticos.   
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5.4. Recursos financeiros e materiais 

Neste item, teremos em consideração alguns dos aspetos essenciais do Relatório de 

Contas de Gerência, do ano fiscal de 2017. Em primeiro lugar, as receitas; em segundo, as 

despesas.  

 As verbas usadas foram as estipuladas pelo Orçamento Anual, aprovado pelo 

Conselho Administrativo, de acordo com os indicadores do Gabinete de Gestão Financeira 

para o Agrupamento.  

Assim, são consideradas fontes de financiamento as seguintes:   

¶ Verbas do Orçamento Geral do Estado (atividade 190, 192 e 199);  

¶ Verbas do Orçamento de Dotações com Compensação em Receita (diversas fontes)  

¶ Verbas da Ação Social Escolar (ASE);  

¶ Verbas do orçamento da autarquia 

As despesas distribuem-se pelos encargos com pessoal e com o funcionamento do 

Agrupamento, como abaixo se especifica.  

Receitas 

Fonte Receita 

Saldo da Gerência anterior 49 061,68€ 

Lotarias (Desporto escolar) 9 610,94€ 

Instituições s/fins lucrativos 7 110,15€ 

Venda bens e serviços[1] 54 353,54€ 

Câmara M. Loures, Junta de F de Loures e Junta de 
Sta. Antº Caval. 

25 480,13€ 

 

Despesas 

Encargo Despesa 

CGA 516 882,33ú 

SS 97 241,20ú 

ADSE 205 674,88ú 

IRS 1 274 271,00ú 

PD e ND[2] 7 655 902,27ú 

ASE 101 564,48ú 

Atividade 192* * 
  
Despesas capital 

168 413,78ú 
  

3 250,78ú 

Atividade 197* 1 416,00ú 

Atividade 199* 928,46ú 

Atividade 191* 14 443,09ú 

Atividade 190* 2 520,00ú 

Orçamento de Dotações com Compensação 
em Receita 

51 493,89ú 

 

*Atividade 190 (funcionamento da Educação Pré-escolar); 191 (manuais escolares para o 1º 

ciclo); 192 (despesas correntes e de funcionamento do ensino Básico do 2º, 3º ciclos e Secundário 

Regular, Profissional, Recorrente e EFA, incluído aquisição de bens e serviços; estas verbas são de 

origem mista (Estado e receitas próprias); 197 (Funções não letivas - encargos com o Orçamento 

file:///F:/Recursos%20financeiros%20e%20materiais%20ponto%205-4.docx
file:///F:/Recursos%20financeiros%20e%20materiais%20ponto%205-4.docx
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Participativo e com o Clube Europeu); 199 (encargos com a educação especial relativamente à Unidade 

de Multideficiência e material de educação). 

O Relatório de Contas realça como mais significativas as despesas da atividade 192, 

nomeadamente os encargos com as instalações dos dois edifícios dependentes do Ministério 

da Educa«o (69 048,81ú), bem como com a manuten«o da higiene e limpeza (29 242,00ú). 

Destaca ainda os encargos com o aluguer de instala»es desportivas (24 487,64ú). 

Tendo em conta esta última atividade (192) e alguns dos problemas com ela 

relacionados, destaque-se, para além das necessidades dos edifícios, a questão didática e 

pedagógica. Seria importante que o Agrupamento fosse dotado de verbas/equipamentos que 

garantissem o bom funcionamento da instituição a esse nível: a velocidade da internet e a 

qualidade dos projetores, bem como o controlo de entrada de luz nas salas de aula, que tanto 

prejudica a qualidade das projeções e, consequentemente, o trabalho pedagógico, para além 

da dotação das salas de aula com computadores operacionais e suficientes para tornar mais 

eficaz o processo de ensino-aprendizagem sempre que se recorre às TIC.  

Destaque-se ainda a conservação dos edifícios, cuja verba não foi suficiente para a 

garantir. 

 

[1] Bar de professores, cartões reprografia, biblioteca, impressos, máquinas vending, etc.; Visitas de estudo, 

cacifos, matraquilhos.  

[2] Pessoal Não Docente dependente do Ministério da Educação e Ciência 
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file:///F:/Recursos%20financeiros%20e%20materiais%20ponto%205-4.docx


51 

   

 

 

  

  

 

 

6. Domínio III ς Liderança e Gestão  

6.1. Liderança  

6.1.1. Visão estratégica 

A visão estratégica decorre da visão e de valores estruturantes, insertos no Projeto 

Educativo, e do Projeto de Intervenção da Diretora, num trabalho articulado entre o Conselho 

Geral, Diretora, Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo. 

Se o Projeto Educativo e o Projeto de Intervenção da Diretora são a base teórica que 

norteiam a "vida" do Agrupamento, o PAA, como instrumento prático da implementação dos 

documentos referidos, assume um papel determinante na concretização da visão estratégica. 

No ano letivo 2016/2017, o Conselho Geral aprovou o PAA, que foi objeto de uma 

participação efetiva por parte da comunidade escolar. Para incrementar a comunicação entre 

todos os envolvidos, foi utilizado o office 365 e a Página da Escola em que foi divulgado o 

Plano Mensal das Atividades das várias Escolas do Agrupamento. No final do ano letivo, a 

avaliação do PAA foi simplificada através das estatísticas existentes na aplicação. 

O impacto produzido pelas ações registou-se por ordem decrescente na promoção da 

sociabilidade entre alunos, na motivação para a aprendizagem, na promoção da autoestima e 

autoconfiança dos alunos, introdução de novas temáticas curriculares, desenvolvimento da 

interdisciplinaridade e, por fim, acesso a uma maior diversidade de materiais de apoio/métodos 

pedagógicos. 

Quanto à equipa da Diretora, os seus elementos pertencem a grupos de recrutamento 

que abrangem todos os níveis de ensino, o que permitiu uma participação interventiva e 

reflexiva, nomeadamente em projetos das várias escolas. 

O número de horas destinado à equipa da Direção foi gerido de modo a que o 

subdiretor e as adjuntas desenvolvessem a componente letiva nos seus grupos de 

recrutamento. O horário da equipa, na coadjuvação à Diretora, foi organizado de modo a haver 

uma resposta eficaz às necessidades do Agrupamento, no que se refere à gestão dos assuntos 

diários, havendo, contudo, delegação de competências específicas em cada um dos 

elementos. 

Os documentos produzidos ao longo do ano letivo resultaram do trabalho de grupo e de 

reflexões individuais, numa partilha de responsabilidades de todos os docentes e, muitas 

vezes, dos assistentes e alunos que tiveram uma participação muito ativa através de iniciativas 

para representação do Agrupamento e para melhoria de espaços e de serviços para o que 

contribuíram as Assembleias de Turma e a Associação de Estudantes. O Concurso de 

Talentos foi representativo de que os alunos partilham um sentimento de pertença ao 

Agrupamento pois embora fossem de ciclos e estabelecimentos diferentes, fizeram/fazem um 

evento único, em que todos se empenham de igual forma. 

Os recursos materiais foram partilhados pelas escolas, sempre que necessário, e os 

recursos financeiros obtidos através de projetos foram utilizados em prol dos alunos. 

A EB 2,3 e a Escola Secundária continuaram a subsidiar os pequenos almoços dos 

alunos com ASE e a pagar-lhes uma visita de estudo como meio de promover a igualdade de 

acesso e de sucesso. 

Concretizando a visão do Agrupamento, como integradora dos alunos com NEE, a sua 

referenciação e avaliação assumiram um papel prioritário, cumprindo-se os prazos de cada 

uma das etapas. Também, nesta área, se continuaram a fazer esforços para a angariação de 
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fundos com o objetivo de dotar a EB 2,3 Maria Veleda de um espaço próprio para o 

funcionamento da Unidade de Multideficiência, com o envolvimento de todas as Escolas e 

ciclos do Agrupamento  

O Conselho Administrativo elaborou o Projeto de Orçamento Anual com o primado do 

pedagógico relativamente ao administrativo, mas com um planeamento muito criterioso pois 

apenas 15,8% das atividades do PAA tiveram impacto no orçamento privativo. 

 

 

6.1.2. Valorização das lideranças intermédias 

Durante o ano letivo 2016/2017, com a avaliação externa relativa ao quadriénio anterior, 

foi patente o envolvimento das lideranças intermédias no Projeto Educativo do Agrupamento 

para o que contribuiu a formação de grupos de trabalho que monitorizaram as várias áreas 

pedagógicas e administrativas do agrupamento. Para tal, teve um papel importante a 

delegação de competências feita pela Diretora nas coordenadoras de estabelecimento, com 

particular relevo no pré-escolar e 1º ciclo, onde as coordenadoras de estabelecimento são 

simultaneamente coordenadoras de departamento com funções de apoio aos alunos, o que 

lhes dá um conhecimento abrangente de toda a articulação necessária entre a parte 

pedagógica e administrativa. 

No JI e na EB de Frielas, onde o número de turmas não é suficiente para nomear uma 

coordenadora, a diretora designou responsáveis que fazem a gestão pedagógica e 

administrativa destes estabelecimentos. 

Os coordenadores de departamento foram reconhecidos como elementos de 

supervisão, de ligação entre os vários grupos de recrutamento do respetivo departamento, 

promovendo também a articulação entre os vários departamentos, com reuniões regulares de 

trabalho e programação, sendo as suas propostas de melhoria apresentadas e analisadas em 

Conselho Pedagógico. 

Os diretores de turma e os professores e educadores titulares de turma e de grupo 

fizeram a articulação com os professores da turma e com os encarregados de educação, sendo 

sempre ouvidos quando houve algum diferendo, privilegiando-se o contacto entre os mesmos 

antes de qualquer intervenção da diretora. 

A equipa multidisciplinar teve um papel notório no trabalho de colaboração e articulação 

que realizou com os docentes de educação especial, os diretores de turma e os 

coordenadores/representantes de estabelecimento. 

A chefe dos serviços de administração escolar garantiu o trabalho de coordenação da 

sua equipa e articulou com a direção. 

Às coordenadoras dos assistentes operacionais foi dada ampla liberdade na 

organização das assistentes e das suas tarefas, participaram na avaliação das mesmas e as 

suas propostas foram valorizadas. 

Todas as lideranças têm uma relação direta com a Diretora e a equipa de direção que 

atua dentro das suas delegações de competências. 

 

 

6.1.3. Desenvolvimento de projetos, parcerias e soluções inovadoras 

De acordo com o relatório da coordenação dos projetos do agrupamento, ao longo do 

ano letivo foi dada continuidade a 53 projetos e concursos. O relatório destaca as referências 
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feitas pela inspeção no processo de avaliação externa relativo ao ano letivo 2016-17, tendo em 

conta que:  

- contribuem para a melhoria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem; 

- contribuem para a construção da identidade do Agrupamento; 

- têm motivado experiências significativas, e incentivado os bons desempenhos; 

- promovem o espírito cívico e solidário e o apoio à inclusão; 

- enriquecem a formação pessoal e social dos alunos;  

- desenvolvem a criatividade e o sentido estético na formação Agrupamento de Escolas 

José Afonso.  

Os projetos/concursos referidos tiveram em consideração as dimensões científica, 

artística, desportiva e educação para a cidadania. Alguns deles integravam mais do que uma 

dimensão. 

A coordenação dos projetos teve como objetivo melhorar a comunicação interna e a 

centralização de processos. 

         Dos elementos envolvidos, destacam-se tanto os internos como os externos. Nos 

primeiros, estão os professores, os alunos, os pais, os encarregados de educação e a 

associação de pais. Dos segundos, fazem parte, além do Ministério da Educação e da Câmara 

Municipal de Loures, a Junta de Freguesia de Loures e a União de Freguesias de Santo 

António dos Cavaleiros e Frielas, o Museu de Cerâmica de Sacavém, o Centro Cultural e 

Social de Santo António dos Cavaleiros, entre outros.  

No âmbito dos protocolos e parcerias, refere o relator que ñO Agrupamento tem 

desenvolvido e participado em projetos e celebrado protocolos e parcerias com entidades 

diversas que contribuem para a melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens. 

Realçam-se, a título exemplificativo, a adesão a projetos internacionais, como Junior 

Achievement (Programas ñA Empresaò; ñA Fam²liaò; ñA Comunidadeò), Co-Lab-Colaborative-

Lab, e nacionais, como o Projeto de Educação para a Saúde, o Eco-Escolas, o M=, o programa 

Escolhas, atrav®s do Projeto ñEu AmoSacò, o Projeto ñjustia para todosò entre outros, que t°m 

tido um impacto favor§vel na forma«o das crianas e jovens.ò 

A nível de Agrupamento, no ano letivo 2016/2017, verificou-se a continuação de 

atividades e eventos para angariar verbas destinadas à concretização do objetivo de construir 

um espao pr·prio para a Unidade de Multidefici°ncia, ñcasa Novercaò, na EB Maria Veleda. 

Este projeto tem sido um desafio que agrega o esforço de toda a comunidade educativa. 

Os parceiros principais estão englobados nos elementos externos atrás referidos.  

Os diversos projetos e concursos foram devidamente monitorizados, de acordo com 

grelhas de registo específicas.  

 

6.1.4. Motivação das pessoas e gestão de conflitos 

O Projeto Educativo do Agrupamento tem, num dos pontos da sua missão, a valorização 

do papel dos diferentes intervenientes na melhoria do sucesso educativo. 

Deste modo, para que cada um dos elementos da comunidade educativa possa dar o seu 

melhor, é essencial estar motivado, cabendo às lideranças o papel de estimular e mobilizar os 

diferentes intervenientes, gerindo eventuais conflitos. 
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Para alcançar este desiderato, e otimizar os desempenhos, foram desenvolvidas algumas 

ações, das quais se destacam: 

- constituição da equipa da Direção com elementos de todos os níveis de escolaridade; 

- delegação de competências no subdiretor, adjuntas e coordenadores de 

estabelecimento para, que tenham mais autonomia, e que a resolução das situações do 

dia-a-dia seja mais célere; 

- reuniões com a equipa da Direção, coordenadores de estabelecimento, chefe dos 

Serviços Administrativos, chefes dos assistentes operacionais, equipas de trabalho, 

associação de estudantes e parceiros; 

- reuniões individuais com alunos ou encarregados de educação, quando são solicitadas; 

- atendimento personalizado pela Diretora aos alunos, aos docentes, pessoal não 

docente, aos pais e aos elementos da comunidade; 

- deslocação às turmas, por parte da equipa da Direção e dos coordenadores de 

estabelecimento, no início de cada período, a fim de motivar os alunos para a melhoria e 

para o sucesso; 

- deslocação regular da Diretora e da equipa da Direção aos estabelecimentos do 

Agrupamento para participarem em atividades lúdicas e, também, na gestão de situações 

de funcionamento e na resolução de problemas; 

- deslocação de Coordenadores de Departamento à Escola Maria Veleda para tomar 

conhecimento de assuntos pontuais, participar em eventos e/ou reunir com os 

coordenadores das disciplinas;  

- envolvimento e apoio por parte da Direção no desenvolvimento das atividades e 

projetos propostos e desenvolvidos pelos professores, alunos, pessoal não docente, E.E 

e comunidade; 

- intervenção direta da Direção na implementação e desenvolvimento de Projetos, com o 

envolvimento do pessoal docente não docentes e alunos; 

- intervenção direta dos Diretores de turma, através da realização de Assembleias de 

Turma (pelo menos uma vez por período) e das tutorias. 

 

6.1.5. Mobilização de recursos da comunidade educativa 

Quando um aluno chega à escola, traz já consigo uma história de vida, laços de uma 

pertença social e cultural. No processo de construção de identidade, a criança/o jovem, vai 

tomando consciência do que tem em comum com os outros e em que difere. Cabe à escola o 

papel de promover a inter-relação entre os diversos intervenientes: família/escola/comunidade, 

como agentes participantes no processo de desenvolvimento socioeducativo.  

Desde o pré-escolar que há uma intenção muito marcante de permitir o relacionamento 

com a comunidade, a troca de saberes, a relação entre gerações.  

O PAA explicita de forma inequívoca este propósito de preservação das tradições 

populares, da celebração dos dias históricos, do respeito pelo património natural e cultural. 

Saber tirar partido dos recursos do meio é uma oportunidade e simultaneamente uma 

responsabilidade, pois permite mobilizar os alunos de modo articulado e globalizante.  

Através do desenvolvimento de diferentes projetos, pretende-se capacitar os alunos, 

mas também docentes e não docentes, de competências para opções futuras, compatíveis 

com as exigências da sociedade. Como identificado no PE, um dos pontos fortes do 

Agrupamento é o estabelecimento de parcerias e protocolos com várias entidades que visam a 
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melhoria do serviço educativo prestado, e a resposta aos problemas reais. O mesmo 

documento refere como janela de oportunidade a valorização/reconhecimento do papel do 

Agrupamento na comunidade local, o que tem acontecido de forma significativa, 

nomeadamente, através do curso de português para falantes de outras línguas (PFOL), EFA e 

cursos profissionais que vão ao encontro das necessidades concretas da comunidade. (adesão 

de alunos/famílias de língua não materna? Integração de várias etnias? Cursos profissionais ao 

encontro das necessidades concretas da comunidade?)  

A promoção e a otimização da participação do Agrupamento em projetos de iniciativa 

local, nacional e internacional são uma realidade. Tais práticas são visíveis através do reforço 

de parcerias, protocolos de cooperação, ações de sensibilização/encontros temáticos 

direcionados aos diversos membros da comunidade educativa, visitas de estudo, 

oportunidades de formação, articulação entre as Bibliotecas Escolares do Agrupamento e os 

diversos Departamentos Curriculares, participação em ações para a saúde, prevenção da 

segurança, concursos de ambiente, mostra de trabalhos realizados pelos alunos das várias 

escolas e agrupamentos, com o apoio das autarquias e entidades parceiras, espelhando as 

boas práticas do concelho.  

A melhoria da comunicação tem sido uma área de grande investimento, permitindo o 

acesso de toda a escola à informação, ao conhecimento da realidade envolvente e à sociedade 

em geral, numa conceção global e integradora do projeto de vida dos alunos e fortalecendo a 

relação entre a escola e a comunidade. 

  No ano letivo 2016/2017, um grupo de alunos, durante as pausas letivas, levou a cabo a 

pintura e embelezamento da sala de convívio da ES José Afonso. 

Os pais, os encarregados de educação e as famílias, como elementos essenciais na 

educação, tiveram uma grande participação em várias iniciativas da escola que promoveram a 

relação escola/família, das quais destacamos: 

• Pintura de alguns espaços da Escola Maria Veleda; 

• Concurso separa e ganha ñecoponto amareloò e ñecoponto azulò que, além de 

desenvolver uma consciência ecológica, permitiu que as Escolas EB1 de Frielas, EB23 Maria 

Veleda e JI de Frielas ganhassem prémios pecuniários; 

• Realização de uma horta pedagógica, com reutilização de materiais diversos (em 

especial pneus) e a produção de pinturas.  

As Associações de Pais são elos que ligam a Escola à família e associaram-se a 

Projetos, nomeadamente no JI Fernando de Bulh»es, como parceiros da ñLeitura vai e vemò 

para a promoção da leitura precoce, através do empréstimo de livros para leitura das crianças 

com os pais, em casa. 

O Agrupamento demonstrou que é possível envolver a comunidade em que está 

inserido, desafiando voluntários para se deslocarem ¨ Escola na ñSemana da Leituraò e com o 

Projeto a ñSegunda Vida para o Livroò, em que foram oferecidos livros para aumentar o acervo 

das bibliotecas. 

A mobilização dos recursos da comunidade diz respeito não só aos recursos humanos 

da comunidade mais restrita, mas tamb®m ao ñconhecimentoò e aos recursos log²sticos de uma 

comunidade mais alargada que se corresponsabiliza pela educação dos seus jovens. 

Os cursos profissionais recorreram às Empresas e Serviços da freguesia e do concelho, 

para o estágio dos seus alunos, para se construir um entrosamento cada vez maior entre os 
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empregadores e os técnicos formados na localidade, como meio de dar resposta à 

necessidade das partes envolvidas. 

Vários recursos físicos da comunidade são aproveitados em prol de melhores condições 

para os alunos e para o funcionamento do Agrupamento: as piscinas municipais são utilizadas 

na prática da natação pelos alunos da escola secundária e pelos alunos com NEE; o pavilhão 

Paz e Amizade dá resposta à falta de condições para as aulas de Educação Física na Escola 

José Afonso; o polidesportivo de Frielas é cedido gratuitamente, quer ao JI, quer à EB1, para a 

AEC de Atividade F²sica; as instala»es da IPSS ñCantinho da Pequenadaò servem para o 

almoço dos alunos do 1º ciclo de Frielas e para o desenvolvimento de AEC; o Auditório do 

Palácio dos Marqueses de Monforte é disponibilizado para as reuniões gerais do Agrupamento. 

 

 

 

 6.2. Gestão  

6.2.1. Critérios e práticas de organização e afetação de recursos  

 

De acordo com os procedimentos habituais, mantiveram-se os critérios e as práticas 

respeitantes a este ponto:  

¶ Estabelecimento de critérios claros e rigorosos, de acordo com a legislação e aprovados 

nos órgãos próprios, tanto para o pessoal docente como para o não docente.  

¶ Entrega do horário, aos professores, no início do ano letivo.  

¶ Receção de propostas com alterações de horário, que são aceites, caso não colida com 

outros interesses ou com as necessidades do Agrupamento.  

¶ Calendarização da vigilância dos intervalos pelos professores titulares, no 1º ciclo.  

¶ Distribuição dos horários ao subdiretor, adjuntas e coordenadores de estabelecimento e 

assessores, de modo a assegurar um acompanhamento efetivo e permanente a toda a 

Unidade Orgânica.  

¶ Existência de critérios de prioridade, no Regulamento Interno, para a substituição de 

professores titulares, a faltar.  

¶ Distribuição das horas de apoio educativo conforme as necessidades de cada escola, 

adaptando o número de horas de que cada uma dispõe. 

¶  Mobilidade entre as escolas e ajustamento de horários dos professores de apoio 

educativo, conforme as necessidades.  

¶ Ajustamento do horário dos professores de educação especial ao número de alunos 

com NEE de cada escola.  

¶ Entrega do horário aos professores das AEC, em articulação com os parceiros, sem 

flexibilização do horário das atividades letivas.  

¶ Mapas afixados de distribuição de tarefas das assistentes operacionais, atendendo ao 

respetivo perfil.  

¶ Mobilidade das assistentes operacionais entre escolas, em casos pontuais.  

¶ Elaboração de mapas de férias, que é analisado pela Diretora, de modo a assegurar o 

funcionamento das escolas em tempo de interrupção letiva.  

¶ Equipas de segurança das instalações. Recursos materiais Inventário dos 

equipamentos e mobiliário, da EB2,3 Maria Veleda e Escola Secundária José Afonso, 

pela empresa B4B.  
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¶ Inventário dos equipamentos das escolas dos JI e do 1º ciclo. 

¶  Folha de requisição de material específico e de fotocópias, a utilizar em sala de aula.  

¶ Empréstimo de material, entre escolas, como, por exemplo, material de laboratório ao 1º 

ciclo.  

¶ Contenção nos gastos dentro do princípio da valorização da ação pedagógica, de 

acordo com as linhas definidas para a elaboração do orçamento.  

 

6.2.2. Critérios de constituição dos grupos e das turmas, de elaboração de 

horários e de distribuição de serviço 

O Agrupamento, pela voz da Direção, tem procurado responder às exigências 

organizativas referidas em epígrafe, quer cumprindo as diretivas da tutela sobre o assunto, 

quer procurando soluções e compromissos junto dos órgãos colaboradores diretamente 

interessados, tais como o Conselho Pedagógico, ou solicitando aprovação junto dos órgãos de 

supervisão, como é o caso do Conselho Geral.  

Para a fixação do número de alunos por turma, teve-se como referência o número 

máximo de alunos permitido pela legislação em vigor, ou seja, o Despacho Normativo nº1 ï

B/2017, que refere, no artº 21º, por exemplo, para o ensino secundário ñ1 - Nos cursos 

científico-humanísticos e nos cursos do ensino artístico especializado, nas áreas das artes 

visuais e dos audiovisuais, no nível secundário de educação, o número mínimo para abertura 

de uma turma é de 26 alunos e o de uma disciplina de opção é de 20 alunos, sendo o número 

máximo de 30 alunos.ò. Ou, para os cursos profissionais: ñ6 - Nos cursos profissionais, as 

turmas são constituídas por um número mínimo de 24 alunos e um máximo de 30 alunos, 

exceto nos Cursos Profissionais de Música, de Interpretação e Animação Circenses e de 

Intérprete de Dança Contemporânea, da Área de Educação e Formação de Artes do 

Espet§culo, em que o limite m²nimo ® de 14.ò.  

O Despacho atrás referido define também disposições comuns à constituição das 

turmas, tendo em conta os desdobramentos, turnos e procedimentos relativos a continuidade 

de turmas em situação de excecionalidade.  

De acordo com referências documentais, vários são os registos em que os professores 

manifestam o seu incómodo por trabalharem com turmas tão grandes, como aliás já fora 

referido em relatórios anteriores, ao que acrescentam os constrangimentos didáticos do 

estabelecimento de ensino, já referidos anteriormente. 

Quanto à elaboração de horários, os critérios estão definidos em documentação para o 

efeito, tendo sido submetidos a aprovação em Conselho Pedagógico. De acordo com as 

diretivas emanadas, após reflexão no órgão referido, no secundário, as turmas de 10º ano e de 

12º ano têm aulas preferencialmente no turno da manhã ï as primeiras, por serem turmas de 

alunos em início de ciclo e assim se dispersarem menos; as segundas, por terem alunos em 

ano de exame, e, pela mesma razão, se poderem dedicar mais.  

No que respeita à distribuição de serviço, os professores manifestaram as suas 

preferências, de acordo com as posições relativas em cada um dos grupos, tendo a Direção 

concluído a gestão dos horários através de acertos pontuais no seio dos grupos de 

recrutamento.  

As orientações fundamentais centram-se no articulado do Despacho normativo nº 4-

A/2016, conforme circular conjunta da DGAE/DGE, de 27 de junho deste mesmo ano.  
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6.2.3. Avaliação de desempenho e gestão das competências dos 

trabalhadores 

A avaliação do desempenho docente e não docente, que se consubstancia numa 

avaliação quantitativa, cumpriu a legislação vigente, não havendo nenhuma reclamação a 

registar, no ano 2016/2017. 

A avaliação formativa foi efetuada, no que se refere aos docentes, pelos coordenadores 

de Departamento, que foram ouvidos pela diretora sempre que necessário e um envolvimento 

direto da mesma ou de elementos da sua equipa, num diálogo aberto com os docentes com 

algumas fragilidades, de modo a que as mesmas fossem ultrapassadas, tendo sempre sido 

dada a oportunidade do contraditório. 

No ano letivo 2016/2017, iniciou-se o trabalho colaborativo, com observação de aulas e 

análise dos documentos de recolha de dados feito pelo observador, trabalho que será 

alargado, no próximo ano letivo, a todos os professores. Esta prática, como elemento de 

gestão, permite criar uma dinâmica de explicitação de práticas, experimentação, partilha e 

criação de conhecimento, estimulando, também, o trabalho em equipa. 

Relativamente às assistentes operacionais, no 1º ciclo, verificou-se a participação das 

coordenadoras de estabelecimento, que fizeram uma monitorização direta das tarefas 

desenvolvidas. No caso dos 2º e 3º ciclos, além do coordenador de estabelecimento, a chefe 

de pessoal das assistentes fez a articulação com a direção, nas deslocações semanais que a 

diretora e elementos da sua equipa fizeram ao estabelecimento de ensino, em particular o 

subdiretor. 

Quando se detetou haver inadaptabilidade ao posto de trabalho, os funcionários foram 

mudados para outras tarefas ou mesmo outra escola do Agrupamento que mais se lhes 

adequasse. 

Na ES José Afonso, a monitorização foi feita pela chefe de pessoal auxiliar, no caso das 

assistentes operacionais, e pela chefe dos serviços administrativos, no caso dos assistentes 

administrativos, com a participação da diretora e da sua equipa, que colaboram com a 

Secretaria em grande número de tarefas. Nos Serviços Administrativos, o setor atribuído a 

cada um dos funcionários atendeu à experiência na área a desenvolver, assim como ao seu 

perfil. 

Na avaliação formativa, consideraram-se como muito importantes duas vertentes: o 

desenvolvimento das capacidades de cada um e a otimização do serviço prestado à 

comunidade. 

  

 

6.2.4. Eficácia dos circuitos de informação e comunicação interna e externa  

Conforme relatório de avaliação externa, que decorreu entre os dias 20 e 23 de 

fevereiro de 2017, em que são referidas as medidas implementadas e em desenvolvimento 

para aprimorar a comunicação interna e externa entre os diferentes intervenientes nos 

processos de ensino/aprendizagem, bem como dos diferentes elementos da comunidade 

escolar e educativa, nomeadamente, professores, assistentes operacionais, assistentes 
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técnicos, encarregados de educação, alunos, entre outros, verifica-se que as atividades 

desenvolvidas permitem reconhecer que as mesmas conduzem a uma melhoria dos canais de 

comunicação existentes e à extensão dos mesmos aos restantes intervenientes. 

Preveem-se, para o início do ano letivo de 2017/18, atividades conducentes ao acesso 

dos E.E. e dos alunos do agrupamento à plataforma 365, abrangendo, desta forma, a 

totalidade dos participantes no processo educativo. 

No que concerne ao programa Inovar, também o acesso a determinados conteúdos foi 

permitido aos encarregados de educação, de modo a poderem acompanhar, em tempo real, a 

vida escolar dos seus educandos. 

Também os elementos do Conselho Pedagógico, Conselho Geral, Conselho 

Administrativo, Departamentos Curriculares, Grupos de Recrutamento e Conselho de Diretores 

de Turma viram potenciada a comunicação entre os seus membros e entre as diferentes 

estruturas e escolas. 

A agilização da comunicação (vertical e horizontal) entre os vários elementos conduziu 

a uma maior aproximação, permitindo que as diferentes atividades fossem desenvolvidas de 

forma mais célere e mais eficaz. 

No entanto, considera-se pertinente referir que os meios e as condições de acesso à 

Internet em determinados momentos e/ou em determinados estabelecimentos escolares do 

Agrupamento perturbam o decurso das ações. 

Resultante da alteração do circuito de comunicação interna, houve uma diminuição 

assinalável no gasto de papel, como pode ser verificado através dos dossiês de arquivo e da 

quantidade de informações afixadas nos placares das escolas. 

 

 

 

6.3. Autoavaliação e melhoria 

6.3.1. Coerência entre a autoavaliação e a ação para a melhoria  

Como já foi referido no último relatório de autoavaliação interna, o Agrupamento tem 

vindo a apostar na relação entre o processo de autoconhecimento e o planeamento das 

atividades a desenvolver, quer de caráter pedagógico-didático, quer de caráter mais 

abrangente, como sejam os aspetos de gestão ou mesmo a relação com a comunidade 

educativa.  

A comunidade escolar, tanto os docentes como o corpo não docente, já se habituou a um 

conjunto de procedimentos relacionados com práticas de melhoria.  

O Plano de Ação Estratégica sintetiza o processo atrás referido, uma vez que procura 

operacionalizar as ideias obtidas através, primeiro, da avaliação interna, depois, da avaliação 

externa.  
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6.3.2. Utilização dos resultados da avaliação na elaboração dos planos de 

melhoria 

O Plano de Melhoria pôs em prática um conjunto de Ações de Melhoria, já referidas 

como Medidas. Em boa parte, a ação dos últimos dois anos, tendo em conta a resposta aos 

problemas que se vinham fazendo sentir em anos anteriores, centrou-se na aplicação dessas 

medidas, o que revela que se reconheceu a necessidade de sistematizar todo o processo de 

melhoria. Deve realçar-se o facto de as mesmas terem incidido sobre aspetos fundamentais 

da vida do Agrupamento e ainda o facto de terem complementado as Ações lançadas pelo 

Relatório de Autoavaliação de 2013/14, realizado em colaboração com a empresa 

AnotherStep.  

Embora o Plano de Melhoria congregue as medidas mais importantes, a partir do 

relatório de autoavaliação, serão tomadas outras medidas mais pontuais: reforço de horas de 

apoio, nomeadamente, para coadjuvação nas áreas de Expressões na EB da Flamenga. 

Resultante do Plano de Ação Estratégica, foram detetadas necessidades de formação a 

que se tem dado resposta. 

 

 

6.3.3. Envolvimento e participação da comunidade educativa na 

autoavaliação 

A comunidade escolar tem participado mais enquanto alvo de consulta do que na 

organização ou planeamento do processo de autoavaliação. Contudo, a preocupação tem 

sido a de envolver, sempre que possível, os elementos que se disponibilizam. É o caso dos 

encarregados de educação, que vão sendo consultados, ora em reuniões de conselho de 

turma, ora em reuniões dos mesmos com o diretor de turma. A participação direta em 

sessões de trabalho torna-se difícil, uma vez que, por razões laborais, apenas pode acontecer 

pontualmente. O mesmo acontece com os alunos, no tocante a reuniões de trabalho. Em 

anos anteriores foi possível envolvê-los diretamente na aplicação de questionários ou no 

tratamento estatístico de resultados (caso dos alunos do secundário).  

Por outro lado, a equipa de autoavaliação vai recolhendo os dados produzidos 

pelo Conselho Pedagógico, de modo a manter-se atualizada e, se necessário, fazer 

sugestões, resultantes das suas análises, no que respeita à evolução das questões 

pedagógicas verificadas em todos os ciclos, que vai acompanhando.  

  

6.3.4. Continuidade e abrangência da autoavaliação 

Tal como definido no Referencial da Autoavaliação aprovado em Conselho 

Pedagógico, a autoavaliação tem procurado responder a essa 'matriz', uma vez que nela são 

contemplados os elementos fundamentais de todo um processo de avaliação escolar, de 

acordo com o modelo da IGEC.  

Portanto, a orientação seguida está previamente definida, apesar de ter em conta 

particularidades que possam surgir em cada momento, como sejam as decorrentes da análise 

dos resultados em cada período ou ano letivo, que obriga a uma reflexão mais cuidada e a 

respostas específicas.  

Desde o início que a autoavaliação é considerada um 'processo', e, como tal, procura 

responder a algumas das perguntas da comunidade educativa relacionadas com a 
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preocupação sobre o modo como as escolas se organizam e como respondem ou não às 

dificuldades que vão surgindo em termos de ensino-aprendizagem. Daí, por exemplo, as 

ações de melhoria levadas a cabo em cada ano letivo.  

 

 

 

6.3.5. Impacto da autoavaliação no planeamento, na organização e nas 

práticas profissionais 

Ao longo do ano letivo, o esforço de planear com rigor começou por se verificar ao 

nível da atividade do Conselho Pedagógico, que sempre se preocupou em manter os grupos 

de trabalho empenhados e atentos à orgânica e ao funcionamento das escolas. Daí o 

conjunto de reflexões que se têm traduzido, concretamente, em reuniões de trabalho para 

planificar atividades diversas: reuniões de departamento, de grupos de recrutamento, de 

elementos da Direção com grupos diversos, para organizar processos, tendo em vista o 

cumprimento das medidas decorrentes do plano de melhoria.    

De forma mais ou menos implícita, todos os órgãos têm compreendido que não é 

possível a instituição funcionar sem uma organização clara e objetiva. O processo de 

autoavaliação tem vindo, paulatinamente, a lançar as bases daquilo que poderá ser 

considerado um processo sustentado de avaliação interna.  

Como exemplo, note-se a atividade decorrente da avaliação externa efetuada pela 

IGEC, em 2017, em que foi lançada a ideia de que era necessário alargar o trabalho 

colaborativo entre docentes, em termos pedagógicos, pelo que se instituiu que, no próximo 

ano, todos os professores se deverão organizar em pares, para observação mútua de aulas, 

tendo como objetivo a troca de experiências e o desenvolvimento profissional. Essa atividade 

já foi posta em prática por um número reduzido de professores, porque facultativa, depois de 

ter sido lançada nas reuniões de departamento.  

A autoavaliação, mesmo quando não tem uma intervenção direta no processo 

organizativo do agrupamento, tem pelo menos a capacidade de lançar a reflexão e a 

discussão sobre os temas fundamentais da vida das escolas.  
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ANEXOS 

Anexo 1  

Projetos/ áreas de impacto - 2016/2017 
 

Designação do Projeto Área de impacto 
Anos letivos 
em vigência 

Observações 

Olimpíadas Portuguesas da 
Matemática Ensino B e Sec 

2016/17 
 Alunos do 6º ao 12º ano 

 Concurso Canguru 
Matemático sem Fronteiras   

2017 
  

 Despertar para a Ciência 
 Todas as turmas da 
EPE 

continuidade 
  

 Clube da Robótica  Secundário continuidade   

 Young Business Talentes - 
Nívea  12º PE 

2016 
 Funcionou até à 1ª fase 

 Oficinas de Ciências 
Físico-Químicas    9º ano 

2016/2017 
  

 Projeto Junior 
Achievement Programa "A 
Empresa" 

 Secundário 
Profissional: 12º PI e 
11ºPI 

2016/17 
Funcionou até à 1ª fase  

 Projeto Junior 
Achievement: a Família  1º ano 

2016/17 
  

 Projeto Junior Achivement: 
a Comunidade  2º ano 

2016/17 
  

Co-Lab-Colaborative- Lab 
 Educadores e e 
professores de todos 
os níveis de ensino 

2016/17 
  

 Iniciação à  Programação 
no 1º ciclo 

 Professores e 
alunos do 1º ciclo do 
EB 

2016/17 
  

Promoção da prática 

regular do jogo de xadrez 

Todos os alunos do 

Agrupamento 
continuidade 

 
Projeto Desporto Escolar 

Alunos do 5º ao 12º 

ano 
continuidade 

 As artes no Jardim de 

Infância 

Crianças de todas as 

turmas da EPE 
continuidade 

 
Clube da Música 

 Alunos do 2º e 3º 

ciclo 
2016/17 

 
ClimACT 

Toda a comunidade 

educativa  
2106/17 

 
Eco-Escolas 

Toda a comunidade 

educativa 
2016/17 
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Concurso de Educação 

Ambiental da Valorsul 

Escola Básica Maria 

Veleda; Escola 1º 

ciclo Flamenga; 

Escola 1º ciclo 

Frielas; Escola Sec 

José Afonso 

2016/17 

 

Mobilidade Segura 

Alunos do 4º ano 

escolas do 1º ciclo 
2016/17 

 

Segurança na Escola 

Todas as escolas do 

Agrupamento 
continuidade 

 

Projeto Euroescola 

Alunos Secundário 

diurno participantes 

no Projeto 

Parlamento Jovens 

Secundário 

2016/17 

 Clube europeu ESJAL  Alunos Secundário 2016/17 

 
Projetos de Leitura 

Crianças de todas as 

turmas da EPE 
continuidade 

 
Ler em voz alta 

1º cicloFernando 

Bulhões  
continuidade 

 Semana da leitura Todo o Agrupamento continuidade 

 Loures em Concelho/ 

Conselho para a Leitura Todo o Agrupamento 
2016/17 

 Outubro nas Bibliotecas 

Escolares  

1º ciclo e JI em todo 

o Agrupamento 
2106/17 

 Na Volta do Correio Alunos do 3º a e 3º b 2016/17 

 

Voluntariado da leitura 

Bibliotecas 

escolares; 

voluntários 

2016/17 

 Segunda vida para o livro 

infantil 

Biblioteca do 

Agrupamento 
2016/17 

 
Leitura "vai e vem" 

JI Fernando de 

Bulõhes 
continuidade 

 

Projeto "Trocado por 

Miúdos" 

Turma B ï JI da 

Flamenga; 1ºC, 2ºA, 

3ºC, 4º Ae 4ºB da 

EB1 Flamenga 

continuidade 

 
Parlamento dos Jovens 

Alunos Ensino Sec 

diurno 
2016/17 
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Semana Global da 

Educação - M-Igual 

Todos os alunos EB 

Fernando de Bulhões 
2016/17 

 
Projeto GEMA 

Alunos do 

Secundário 
2016/17 

 Tutoract Alunos do 12º ano 2106/17 

 
Partilha de saberes 

Todos os docentes 

do 1º ciclo 
2016/17 

 
Alunos com PHDA 

Todos os docentes 

do 1º ciclo 
2016/17 

 
A Horta na Escola 

EB Fernando de 

Bulhões 
continuidade 

 

Projeto Casa Mater 

Direção e Dep. 

Educação Especial - 

todas as escolas do 

Agrupamento 

continuidade 

 Projeto "Horta Pedagógica 

e reutilização de materiais" 

Turmas da EB1 e 

JIda Flamenga 
continuidade 

 

Contar carneirinhos 

Alunos do 1º e 2º 

anosda EB1 da 

Flamenga 

2106/17 

 

Trocas e banhocas 

Alunos do pré-

escolar 1º e 2º anos - 

FB 

2016/17 

 M-Igual: O dia do Pijama 

Direitos  da criança com 

deficiência Dia da mulher 

Dia da criança Dia do 

ambiente 

Todos os alunos da 

EB/JI Fernando de 

Bulhões 

2016/17 

 

Justiça para todos 

Alunos das turmas 

PCA dos 8ºs e 9ºs 

anos 

2016/17 

 Concurso Contar o 

Holocausto Alunos do 12º ano 
2106/17 

 
Projetos PES 

Toda a comunidade 

educativa 
continuidade 

 
Hidroterapia 

Unidade de 

Desenvolvimento 
2016/17 

 
A Escola e a Pediculose  

Alunos do 1º ciclo e 

pré-escolar 
2016/17 
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A Escola ensina a comer 

Alunos do 3º e 4º 

anos da Escola FB e 

EB1 da Flamenga 

2016/17 

 

A alimentação na Infância 

Alunos do pré-

escolar da EB1 

Fernando Bulhões e 

JI, 1º e 2º anos EB1 

da Flamenga 

2016/17 

 

Podologia das Escolas 

Alunos do pré-

escolar da Escola 

Fernando de Bulhões 

2016/17 

 

A Escola e o Sol 

Alunos do 1º ciclo da 

Escola Fernando de 

Bulhões e Flamenga 

2016/17 

 Projeto 035 Alunos do 1º ciclo 2106/17 

 

Aprende a mudar 

Alunos do JI e 1º 

ciclo; professores e 

educadores FB 

2016/17 

 

Psicomotricidade 

Professores do 1º 

cicloe educadores e 

docentes de 

Educação Especial 

2016/17 

 
Segura Net 

Comunidade 

Educativa  

 

Segura Net Líderes Digitais 

Professores e alunos 

dos 1º, 2º e 3º ciclos 

e Secundário; 

Funcionários do 

Agrupamento  

2016/17 

 
Rádio na Escola 

Professores e alunos 

do ensino secundário 

2016/17 

continuidade 

 

Concurso SuperTematik 

Professores da 

disciplina de Inglês e 

alunos dos 2º e 3º 

ciclos 

2016/17 

 
Projeto UNESCO Escola 

para todos  

Educadores e 

professores EB 

Fernando de Bulhões 

continuidade 
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Anexo 2 

Formação (pessoal docente e não docente) 

 

Ações de Formação externas realizadas no triénio - Pessoal Docente 

Ano Letivo Designação N.º 
horas 

N.º 
docentes  

envolvidos 

Entidade promotora 

 
 
 
 
 
 
 
2016/2017 
 
 
 

Trabalho colaborativo: Promoção do 
Sucesso Escolar 

30 1 Cenfores 

Supervisão da prática pedagógica: uma 
perspetiva de desenvolvimento profissional 
docente 

25 2 Cenfores 

Ensino por investigação na Aprendizagem 
das Ciências do século XX 

4 8 Cenfores 

Guidede Inquiry da pesquisa da informação 
à investigação em Ciências. 

50 3 Cenfores 

Apoiar os alunos na realização de trabalhos 
de pesquisa na biblioteca e na sala de aulas. 

50 4 Cenfores 

Avaliação para a melhoria das 
aprendizagens em contexto b-learning. 

30 1 Cenfores 

Planear uma unidade de ensino no quadro 
do Guided Inquiry. 

16 3 Cenfores 

Caminhos e Trajetos em Projeto. 12 3 Cenfores 

Cultivar Mindfulness em Contexto 
Educacional. 

3 10 Cenfores 

Fórum “Articulação Desportiva entre Escolas 
e Clubes” 

6 4 Cenfores 

As tecnologias também contam histórias. 3 6 Cenfores 

Encontro “Caminhos e Trajetos em Projeto” 
– parte I 

4 8 Cenfores 

Encontro “Caminhos e Trajetos em Projeto” 
– parte II 

4 8 Cenfores 

  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação Externa da Dimensão Científica e 
Pedagógica  

15 3 Cenfores 

A História Contemporânea nos programas 
do Ensino Básico e Secundário  

25 3 Ag. Escolas nº 2  
Cenfores 

O Poder da Imagem. A fotografia como 
instrumento de comunicação  

25 1   

A Dislexia e a Escola da avaliação à 
intervenção em todos os níveis de ensino  

25 9 Cenfores 

Metas Curriculares de matemática  25 4 Cenfores 

Liderança Financeira  25 3 IEFP 

Despertar para as Ciências - Atividades dos 3 
aos 6 anos  

30 1 Centro de Formação 
António Sérgio  

Literacia Fílmica 25 8 DGE 
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 2015/2016 

A gramática à luz dos novos programas e 
Metas Curriculares  

14 4 ASA  

Programa e Metas Curriculares de 
português, Ensino Secundário: Desafios e 
Caminhos  

12 3 Santillana 

Ciclo de conferências " Cruzar Saberes: Um 
percurso reflexivo transdisciplinar 

25 1 Centro de Formação 
António Sérgio  

Jornadas Pedagógicas - Diferenciar e incluir  6 1 Agrupamento nº 4 de 
Outubro/ FCSH  

Como Abordar o Novo Programa de 
português do Ensino secundário  

13 1 Areal    

2º Seminário - Avaliação Interna e Qualidade 
das aprendizagens  

4 199 Agrupamento nº 2 
Loures  

Laboratórios de Aprendizagem  3 25 DGE/ ERTE/ 
Agrupamento nº 2 de 
Loures   

Planeamento da ação estratégica de 
promoção da qualidade das aprendizagens  

36 3 DGE/ Cenfores 

Seminário Avaliação Interna e Qualidade das 
Aprendizagens  

5 2 CNE   

Programa de Formação Líderes Inovadores 
15/16  

150 1 DGAE/Microsoft  

Regime disciplinar da Lei Greral do Trabalho 
em Funções Públicas  

7 1 IGEC   

Professores Políticas públicas e gestão 
escolar  

6 1 IEUL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2014/2015 
 
 

Dislexicos Hiperativos e déficit de atenção 
como os distinguir?  

25 6 Cenfores 

Diversificar a Aprendizagem em Matemática 
- 1º Ciclo  

30 5 Cenfores 

Biblioteca Escolar/ partilhar saberes 
melhorar a qualidade  

25 3 Cenfores 

Liderança Positiva na gestão da Escola  25 3 Cenfores 

Excel no dia a dia do professor  25 8 Cenfores 

Utilização avançada do Excel 25 6 Cenfores 

Gestão de conflitos em Ambiente Escolar  25 2 Cenfores 

Recolha e tratamento de dados  25 2 Cenfores 

A Escola Virtual em contexto de ensino 
aprendizagem  

25 2 Cenfores 

O programa de Filosofia - lecionação e 
textos alternativos  

25 1 Cenfores 

Avaliação Externa da Dimensão Científica e 
Pedagógica  

15 2 Cenfores 

Seminário - Avaliação Interna e Qualidade 
das aprendizagens  

3 184 Agrupamento nº 2 
Loures  

A História Contemporânea nos programas 25 3 Cenfores 
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do Ensino Básico e Secundário  

Ações de Formação internas realizadas no triénio - Pessoal Docente  
 

Ações de Formação externas realizadas no triénio - Pessoal Não Docente 

 Ano Designação N.º 
horas 

N.º AO/AT 
envolvidos 

Entidade promotora 

2014 

POC Educação 8 2 - AT Cnt. Formação Assoc. 
Esc. da Zona Oriental 
do Conc. Loures 

Contabilidade Geral 15 2 - AT Cnt. Formação Assoc. 
Esc. da Zona Oriental 
do Conc. Loures 

Contabilidade Analítica 15 2 - AT Cnt. Formação Assoc. 
Esc. da Zona Oriental 
do Conc. Loures 

Relacionamento Interpessoal e 
Gestão de Conflitos em Contexto 
Escolar 

21 3 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Segurança, Higiene e Saúde no 
trabalho 

112 16 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Procedimentos com Crianças com 
necessidades educativas especiais 

84 6 - O-A Câmara Municipal de 
Loures 

2015 

Lei Geral do Trabalho em Funções 
Públicas 

18 2 - AT Cnt. Formação Assoc. 
Esc. da Zona Oriental 
do Conc. Loures 

Atendimento ao Público no Espaço 
Escolar 

7 1 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Relacionamento Interpessoal e 
Gestão de Conflitos em Contexto 
Escolar 

35 5 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Introdução à Informática e às Novas 
Tecnologias 

49 7 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Segurança, Higiene e Saúde no 
trabalho 

98 14 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Técnicas Animação - Educar a 
Brincar 

77 11 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Procedimentos com Crianças com 
necessidades educativas especiais 

280 20 - O.A Câmara Municipal de 
Loures 

2016 

Técnicas Animação - Educar a 
Brincar 

14 2 - O.A. Câmara Municipal de 
Loures 

Inovar Pessoal - Inicial 14 2 - AT Inovar +, Sistemas de 
Informação, Lda 

Inovar Contabilidade - Inicial 21 3 - AT Inovar +, Sistemas de 
Informação, Lda 

Inovar ASE - Inicial 21 3 - AT Inovar +, Sistemas de 
Informação, Lda 

Formação Contabilidade - 
Continuação 

14 2 - AT Inovar +, Sistemas de 
Informação, Lda 

Formação Contabilidade Analítica - 
Inic. 

14 2 - AT Inovar +, Sistemas de 
Informação, Lda 
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2017 
 
 
 

Olhar nos recreios 7 12 CMLoures 

Disciplina Positiva e as Necessidades 
Educativas Especiais 

7 6 CMLoures 

Bullying e Violência em contexto 
escolar 

7 9 CMLoures 

Crianças e jovens com diabetes tipo 1 7 11 CMLoures 

Higiene e Segurança no Trabalho 7 3 CMLoures 

Educação Sexual em meio escolar 7 3 CMLoures 

Transição SNCAP- AP 6 3 INOVAR 

Contratos Públicos 3:30 2 DGESTE 

Ética e Deveres Profissionais 6 1 CMLoures 

 
 

 

Anexo 3  

Parcerias, protocolos/ áreas de impacto  
 

Parceiros 
Realização de Estágios de 

Cursos Profissionais 
Ano Observações 

Chronopost - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2008/2017 

Este ano letivo é nosso 
parceiro em todas as 
valências nas 2 maiores 
escolas do 1º ciclo   

Agir XXI - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

Atlas Informática- 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

Aroundplaces - 
Odivelas  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

Juvex - III - Loures  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2017   

PC Diga - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2011/2017   

Tecenter - Loures  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2009/2017   

Helisphera 
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

AESS - Associação 
para uma Economia 
Sustentável e 
solidária - Loures 

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

El Corte Inglês - 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

A Cor laranja , Realização de Estágios de 2014/2015   
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Projetos Gráfico  - 
Odivelas  

Cursos Profissionais  

Publi KS - Odivelas  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

Biota - Odivelas  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2008/2017   

Arte & Design - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Radio Popular - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2004/2017   

Stop Colorido 
Unipessoal Lda. 
Odivelas  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2009/2017   

Softires- Informática e 
Serviços, lda. - 
Carcavelos  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

Ricardo Nunes, 
Empresa Unipessoal, 
Lda. - Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Compuworks - SOS 
Alverca, Lda. - 
Alverca  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2009/2017   

BCD manutenção de 
equipamento 
eletrónico e 
informático - Odivelas  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

SOCRIA.NET - Venda 
do Pinheiro  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2015   

BASIC SIGNAL - 
Póvoa de Stª Iria 

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

Escola Superior de 
Enfermagem de 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2015   

HSI - SOLUÇÕES 
INFORMÁTICAS - 
LISBOA  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2015   

Credibom 
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2015   

Infraestruturas de 
Portugal - Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2014/2017   

MEC- DGAE - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

Tribunal da Comarca 
de loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

Hotel Lisboa - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

IPDJ- Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2013/2017   

Companhia de 
seguros tranquilidade, 
SA - Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   
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Partido Socialista 
Português - Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Lane Mediação 
Imobiliária, Lda - 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado 

Câmara Municipal de 
Mafra  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado 

Mediator S.A. - Lisboa  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Cleanoeste - Venda 
do Pinheiro  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

EDP - Loures  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  

Associação Luis 
Pereira da Mota  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  

IPSS de Bucelas - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  

Engel&Volkers - 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  

Loures Parque - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  

SISEP - Sindicatos 
dos Profissionais de 
Seguros Portugal - 
Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Ibérica - Instituto de 
Formação - Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

BTOC- Consultores 
de Gestão - Lisboa  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Remax Latina - Mafra  
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Gesloures - Piscinas 
Municipais de loures - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Urbanos - Loures 
Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Junta de Freguesia de 
Bucelas - Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017   

Barraqueiro - 
Transporters, S.A. - 
Loures  

Realização de Estágios de 
Cursos Profissionais  

2016/2017 Protocolo confirmado  



   
 

   
 

 


